
À

acro: o., roii:dt	 vo;

D e.. r •til a. 2 2:1,i. %a- inodin e a o r.cssoal da C..•nnii,:são
( ) uras	 harr:n r3 rio rorto lo lii. ( l i ando do :ui.

Mi ..	 .r o da	 — 1) . .•ret:s de 17 do corrente.
Six,ts i tl MI MC EsTAno:
Minist e r:o da Justi ,:a e Ne;zocios Int e rnoros — Addita-

rn .. iito ao expediente do 15 e r r1Irflt . 	 rt	 1(1 do
n Ia li,G ,ctor.a da .11141a — l. r'líeetr de

cor:erue, da Directoria da Contabilidade --
Ext.: o •lite VI do corrente, da Directoria det.Sande
Ibi•1

E‘1.•r:or.,1-1:•li,ri,ii,atoi
Ii s — 1Z-int:rio rir Consulado Geral ilo: EStailos

Pratil roi	 d.oaina.
Mini e te rio da Fazenda — E ‘ p.,ii •ni.• 17 do corrente,

da Directoria da Experli • nto rio Tiv,st tiro Federal —
1:..r.•b.

Minister.° da Marinha — Portar.as de 17 do ,orrente
— 1:,.5oeritnentna despachados.

M:nisterio da	 — 1 ,ortarias lo 13 do corrente —
— T i , riel -nt,i

MiListerio da Induatria, N'tacao e ObraiPublicas
ilesparliados, da D.rectoria Gorai da

Contaididaile — Portariam expidi-iitii da 17 do cor-
rente e regii-rinieotos ri. si . aeLtdos. da Directoria 0,1 al
da Indesiria — Svi . o> d e 17 do co7reute, e r. - ,
rim	 de,paclia.1:is, da p irectõ ia Oral rio tiloas
o V	 1)irertor a Geral dos Correios.

Jun C/APIA	 110 Supremo 'rribunal Fe-
d . ra I .

Iti:\ ins ruarArss — 1tPudirnetito da Alinnde;za do ltio
Jsue i ro, da Eecdp .dorizt e da Mesa do Renda.

do Est:ido	 Minas Geraes.
ri	 1

MAR ri 1:1:G1 , 11:r lira.

Ele
PAI. ri-: ('t. xim! . /wi ri..

,t xii • Y \RS	 Balancete do lia co 11)1.0-
I	 ' r i o do Praz:1.

A .:Nr:N(.108.

ACTOS 1JO PER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.23 )— pie 14 DE MA ft ,;(3 DE 1839

Lu,;...ra ir po soai ri o co:oini•aão das ob-.119 da Larva e
do or.. do ltn,	 do S•il

O Pri . 5'.1 - ntr /1 t Repablica dos Estados Uni.
dos do Brazil, attendendo ao qua, em una!)

lo .R3 favaaeiro do corrente arma, 1'
 ao M . nisterio da Industria, Viaça

Obras Publia ts O ongeali siro chefe da com-
mito (Ias ()aiasia btrr,t e ti p t ) do Ria
lirand0 do Sul sob:e a necassalt la do cargo

p gitdor, visto que, além do pe•soal em-
preaado no sarvieo da Varra, dr:Lancia
do raio pAder com fa•delado reenber os seus
veaciineutos nas estaçacs fise:tes cai:Ao:das
no Fatal a tem a inasma cominisa-v) o pas.
sial anaiaaaado n.o sarviç.) de pedreiras, a
di-tancia da 120 millias com vataem do 23
I loais tit navearação I1tl'aVé3 0 1 a	 t n ;ias
Patos o 1,1 le aorviço dc facaina	 t
de 11 tn• I .11:	 direc):.1.) diversa, o

ira-aia...arilo que o serviço de pazamanto
do pa suai a ra parfeitamaire deacinperili ido
na raencia da lei n a de In de dezembro
ilr 1M97, por um empregado soba denomina-

pagador— com os ven-
cimenta -	 :i, t r rri antriaoa; •

Cair. der-indo que a lei ri. aia), de 31 de
dazambro ria anno quo fixa a iicsaeza
paaa o 5 igea'a exeraacio, re '.uzindo a um or
dons Ia.: ires de amen 'ou e com vencimentos
d a 2 -Ia	 annuaes. ni o ni . Mnit o 'trair de as-
cri ptui arm Cura veMiin ,m)toi reluzi ais a
2: 4 ;0 1$ san referoacia alguma á func.; 	 do
1 ag t i or que elle exere:a;

eithaili .atico dl Escola Naval, a gratificação
ad !acionai de 5 °a, sobre seus vencimentos,
a partir do 23 do setambro dP 1897, visto
haver complet ido 10 anuas d magistario a
22 do mesta t mez o :inflo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Nlinistorio da Justiça o N,socios
Interiores

Directoria da Jtutiça

Adjta„,,• / 0 . 0 c.,7,e(rente de 15 ti. rrt rço
(le IS:))

Communicoase.ao procurador aeral do Dist-
tricto Federal, para os fins Convenivates. que,
p tr acto de 14 do corrente me!, fia &tini tido,
a lem do sarviço publico, o bacharel ay
Ma....jar,0 do Albuquerqua do cargo i icurador
de ansiadas des te districto.

— Concede:ti-na c..",/,(''ttr, tio	 ternias do
;a 4 . do art. 12 da lei ri. 221, do ai n le no-
vembro do 1a94, i sr. carta roaataria oxp tlida

s justioa da ci Jade de E ita!)11:';_:, . *)s 110
Porto Ateara, para inquirição ti tostam:liaras
ao a i t2rasso pracasso uivai .) pelo naa-o-
cianto A. C. L. Fraab contra as aia:ima:Mias
_\' wd- lee	 , de
Hambui'g t, M),?teïei . 1 Ú.'se)
1.andres, e 11.,:litnCe.11to . ;;,,.1-sur . ..c . , também.
de Londres.

— Ila‘continendolase an eliet)	 policia
District() Feder.)1. á vista do que 	 )11,Utou
alinisteri a da Marinha, que, mi'' caso dn exis-
tir na enfarmaria de COpleal aut. al,min ( le-
t .mit), ordeno a stia prompta ramoçã o, o que
participará opportunamento a sto minis-
t°12

.1.'ransmittirainaso:
Ao presidenta do Estado do S. Paulo, para

03 fins canvenienles, o extracto da sentença
proferida pelo Tribunal do (1)u)f)va contra
o brazileiro Pinta Lottario, natural daquelle
Estado;

Ao presidente do E‘rado do Rio Geando
do Sul, para os fins Colvenietites, o extrato
da santença proferida polo Tribunal ti i
Sala Consilina, nt Ralia, C. I ittl'a o Iara-
?aleiro Casale Micaelel, natural daqtalle
Estado

Ao presidente do Tribunal Civil o Crimi-
nal, para os fins coa venientas, o extrac t o da
sewença proferida contra o brdZil . '110 CO-
1,1 ail7,010 po,. tribunal rcin) da.
Italia.

..»..tli-nte de 16 de	 (1c 1.\•:1.9

Devolver4M -Se tio Ministarin (1 ta Ralacaes
ExVrilues, de vidunante citaipri•la, a carta
rogatoria, que aciunpanhou o aviso ri 77,
de 12 da saem baa ti r nano pnasailo,
p juiz do direito da 2.. vara eiva da
comarca de Lisbaa. ás justiças do Manos,
para nome c5.1 i'o 'raivadas o avaliação
de bens do inventario a que se procado
por marro do Antonio dc Souza 15Iesauita
Junior.

—Transmittitasa ao .,-ovorna. lor do Estado
Peraainbuco, ir tra os fins convenienaaa o

extracto da santança, arn original e par
trioluéção, proter ida pelo Tribunal do .1 ti 	 de
Hanibuago varara o brazdtaro 	 caitaia
do Lima.
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Considerando gizo, sarn prajuizo para 0
Serviçi da commissão e antes coro vantagem
para o mesmo, pó lo ser straprimido o lugar
de amanuense, urna vez restabelecido o togar
de esaripturario pagador, rraultando desta
modificação til possaal uma economia de
1:400$ nas despezas votada para o presente
exercieio;

Usando dos poderes que lha são conferidos
pelo art 9 da iti n. 1-)59, de 31 de dezemb:o
de 189a, decteta :

Artigo unico. E' supprimido o iogar do
amantiensa da commi,aão das obras da barra
e porto do Rio Grande do Sul o addicionada
ás do escripturario da mesma commissão a
funcção de pagador, elevado: os sels venci-
mentos a 3:604, por anno; fie traio revogalas
lis ilispasi,õ. ,s em contrario.

Capital Fed-ral, 14 de março do 1809,
11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMK)S SALLES.

Severino Vieira.

O Presidenta da Republi-n. dos Estados
Unidos do Brazil resolve apio,entar, com a9
vati t,agenS qui: lhe campetirem, o carona'
Pa Iro Augusto Tavares no togar de ajudante
de eamprador d t Inspaaalo Garai dss Obras
Pulaicas da Capital Fe !eral, nos tormas do
art. 17 do decreto a. :3411, de 20 de abril da
l89a, combinai° com as dispo:10e: do de-
creto n. 2 '1, de 2,3 de fevereiro do mesma
a nno

Capital Federal, 14 do março de 1809,
da Republica.

M. Fi7RRAZ PE CAMPOS SAI.I.113.

S.verino

,Ministerio da Marinha
Por ilecretos r'e 17 do carreada
Foram malvados para a Escola Naval, de

ac--ord coro O ragularnento a.nni,xis ao
decreto n. 3.a31, da mesma data

Sulatituto olfactivo di 	 secção do cursa
de marinha, o 1 0 tenaats Nal`di7.0 rio Prada
Carva I	 ;

Profa z sor ti t 1 . aula do li anno do curso
do marinha , apparellio o navegação esti-
niarla, o tawitão-t . nente, reformado, Ale-
xandre Galdino da Veiga

' , roça sor da 10 Mil do 2^ armo do curso de
marinha, technologia maritima 0111 inalez, o
1^ torrente reformado, Pedro Cavalcanti de
Albuquerque

Prafeasar da 2' aula do 2' armo do curso de
marinha, de 4enha topographico e de plantas
topographicas, o 1° teneato Alvaro do Me-
deiros chaves

p la i tagan, t'.a, 1' aula do I" antro do curso de
machinistas, arithmetica e alaebra_ elemen-
tar, o bacharel °regula° aaiaaanzeno do
Mello a Cunha

Professor da 2' aula do 1 .) atino do ClIt 50
de machinistas, o bacharel João José Luiz
Vianna

Inaifes , or tia a,- nula do 2" anno do curso
de linde nistas, bacharal Tirnotheo Pereira

Profi , ssar	 atila d .) 3 . arma do curso
de machinistas, o caia tão tenente, honorario,
Joaa ('or iairo da Graç t

Professor da a . :tuia riO 1" arrio do curso
de marialia,teellaoloai 4 mari ti ma em tranc sz,
Dr. Pedro Mace'.o de Aguiar.

—Por outro de iaual ri,i 1 a, foi concedida ao
Dr. Carlos Gozar do Oliveira SaMpalo, lente

=mamem	
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Diruoteria	 Contabilidode

	

f:	 o-i3-:3 • .;	 /9';)-

S -1 •o f	so 710 :•: - :iistorr .	Fa7•N*1-1. o

i) • -.):.	 -nelozao.: ao raiz de direito em (lis-
poo,'	 1ra	 toso Filho

11 2::"...)?7.2 '32 	 j	 dir.,ito em
hili bob s. Julio Au g li ç to d . " Luna Frerro, im-
p o to	 (los toolcoa . '.os relativus n 18ds e

	

,to jrrov t'S ..)	 decallin a União
fio	 •-•	 for.in d.) ptso)al subalte..no

do 13.00;O,)1	 C
z . 1 .0111 ei t11 . 11 1 0.'4 	 n.1. Directoria

.'•• ,otudo
;t 1 .allios roadizades na Casa de

	

11- or: ..(intiaez	!ento (othodroti ,o .1a
Fa • I lo 1 , 1.. ' , . rs torno •1 ‘ ) Rio de Jdneir... Dr.
lr:rres'o; de Frei :as Cris•ount). importono : a do
accr(oeinio lo I() /., y .)i.re sous voncimentos

	

anntiaro	 le.lie cathoiraleo
Faeul l a..".. de Dir•• ! to R• iro lir. Adoloho
Ftto io d Ces'a Ciro aooro s eimo de 5 0/.,
sobra -eus v•moimeolos

De 177-:733 ao me o no por idontico
1) • 72(g annunes ao tont. , elliodretioo da

Facrillado de Me 'icooi da. Bailia. Dr. Frederico
do Casti .o Reli 's nino de 10 7., solo',
seus vone . mentoi ;

fie 7o() , ..uaos ao lento ratliedra'ico da
Escala P dvo . oh • \\'oneeoláo Alvos
Leite de tniv o ira Bolbo arerescono de 10 1„

	

8	 vooeitnent. 5;
D.,	 por .1 oo) d. , contas. forneci-

mento de pão fOili) a C;tsa do Deb n.:í;Co.
fararn	 1111'5MO 111:11i...teria

provi lencias para que sejam postos nas Dele-

gaois Fisones	 Tile:oura nos l'stados
Bahia e do Perna, doiro os e:.:ttiritos creditos:

'2° pari! i r r.e.id.n . dc-pcza com o
serv i ço quarento naria e do hospital do Bom
Desoaelio

De 2: 100.:s, poma (recorrer ao pagamento de
dou .: reinadores do escaler da visita do porto
do Recife.

1).rt 16

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagannoito:

Dê	 ao lente catheiratico do Extornato
do Gyinnasio Naoional, Dr. André Gustavo
Paulo de Fr nt impo rtaneia do accroscimo
de 5 ./., sobre seus vem:mentes, relativo ao
;inno ( T C 1.9S

De 774$106 ao referido M.e. importanda
de identico accoeseomo nos annos de 1895 a

Directoria Geral de Sande Publica

de 16 de março de ISP9

Rerretteram-se:	 -
Ao Sr. director da SPeretaria do Intçsrior,

des'm Ministoro, o !and)) do ex . ime de vali-
dez a que foi submettido o Sr. Christovão
Uchiia Cavalcant

Ao Sr. thesoureiro geral do Thesouro Fe-
dor:11 para sei' rec o lhido aos c.-Ires, a quan-
tia total de ;5:2:s*s ',O, de (lo , infeco.'ies e for-
1WeinlentOS fril,R pelo Lortroto da Ilha
Grande. a diversos navios a II i aportados, du-
rante o segundo semestre de 1:-OS

Ao Sr. Dr. secretario iii Faculdade de Me-
dicina e Poarinacia do Rio de Janeiro, o di-

ploma, registra-10.110 Sr. 	 Man	 Mon-
teiro) de Araripo Sucup:ro

Ao Sr. Do diree'or do Laza ,olo dl Ilha
Grande, a conta na importancia d. , 19.:.00
dos Srs. Ottoni. S'Iva tf: Comp.:

AG Sr. direettr geral de contabilidade, doste
ministerio os documentos que pr1 , Vd111 estar
recolhida ao Tho :ouro Federal, a gualdir de
3:260619, de diversas remUs desta dire-
ctoria no exercido de 1813s.

ACaP;Pram-se
Ao Sr. Dr. director do 3 . ' District.) Sani-

tarje) Maritimo, o receb : rnento .lo seu ()Me.°
n.	 de S de fevereiro findo

A . ) Sr. Dr. inspector de sande do parto de
Santa Catharina, idem de sei officio n. 7, de
1 do corrento.

Re fjuerimcdens des»ac',ado.c

Fernando M. de Si glas.— Concedo a li-
cença.

Sir Ja nes Murray o.Sc Son. —Pa,se do que
constar.

Ministerio das Relaçóes
Exteriores

R..iverimentos (1,..<1)•cle,idos

Pia 10 de IA3. 1,:n - 1 0 15)o
Antonio C. rrd.i. da Costa..—omplete o

sello.
Dia 17

José Luiz Monteiro de Souza .—Oprortuna-
mente.

Consit'. . ,,do lo Brazi 11.) Japio -	 see:ão— N. 11— Yolcolia :ia, 31
de dei...miou •lo 18: 8.

Ton i ) a honra i te rometho• inolus 3 o rolatt rio annuil quo, nos
ter e l o, ii re»ilairento e, :iodar, rumpoe•itio apresentar-N. s.
Dov .1 . . ao grande ntrazo Til., mi! I icaçõ s (Aboli( . mnioa 1; nite do

que ;•• • ia .1 11)-. 1 . pari a corloc..ão	 wouellidroo trabotho, fti obo i-
go H 1 exe n 1 . 1' o pra yr) O1 tholeoi	 p ira sna• remessa.

No	 'o na v •oa ro) dir,ota v . or e ...sie paiz CO no•FO, !,11110
ror	 ••..	 t",O ..nni . :-eia entro ambos re.t . 3 por vOt (Ia Europa e da
Atile .. t .1,. N-rto.	 ;io'. ..ivl 1 .• inin'oorar vos todas as iniorniaçows
e.;• Lo.i	 11 I n sx„, o.om	 eito; e.o.:eioint esforcevi •me p...r c
guir	 -lis oto., II!0	 o.3 . orani mak immrtantes e cujo e..tVil
lo to, i . .1 11 .r ..e;t111 .3, 1W 1 IPB . C.	 IrOV011• : 11 . :UI nosso p.il, corta) sejam: o
me:o dil . o . ..) mar timo ( xt . r or ii Japão.	 (lo.seavolvimento ooto-
ruo H:1 e iodas] rol! o :int , 3tuação financeira.

N.. d•o: ou t ....do) d'-t,' (h: ver, s,..) tive elo vista coligir 'lados ex-
acto.' . co . opii'san . l.. as mais roeenteo	 otficiaes e tutu
moo;	 ;to aLtos Oon . );. quo absorve . rain itemo a lo temp	 assi o, Si

cy,,•• n •O;ão	 pireeer completa, esporr qur mo a ro:eva•

sro-1" e 1..aterir:d..i . '0.— J. I . ; r *.i	 o o Sr. Dr. Olyiltho de
-3, M!".i 3 tra Ito E‘talo	 Extorionoi.

e mor-..00lo, iNou,TnikS E 1:1\"AN;Ar,. D J.\1,..ç0 EM 1897

Co — o -e	 •• ;Ippa. at.ncx	 o'. n 1_O rno v imonto	 navo-
gaçÃo ev..o . i d . o	 t )1, n .1voTo), r,i 	 1.113 e ia i rcir..s rounolas. duraoto

aier•1 H •1 7. • oiotoa do	 nasoos, aroirori lo 6.911.4
-1.! '1 olv-io- a vap Jr, e im 6.519.514 to ie'ad is, e 2.t17

á V -.1 t. n :, ;1
O o	 o da, ('ut.: . ;d.o: i l .! iniiii.) superi,r ao	 S. ()que é

ex i oi •..	 o., e \	 •	 'R	 oxportaoõos,

	

.	 1 •. ;`!	 II	 .1•,r.iin 130 in	 ex-r,leto.
• ;	 n .s	 .rto

N‘ga.s11:1 e Iiakodate.
(-)i	 13:o..),	 ap reebeildo da In K000ridado da inarinli

meie ,oto	 Sol);' n ' todo a de Intuo co is., porque Sai com _
meroo xiolOor	 a	 driente e -o-odor:toes fretes as companhots
es •d . :311-eito3. lo tra!;- n•ooe. siihinetleu à ippr(r.ação (11 Dieta, em
poio o•	 o;000t	 1 1	 do aMin Ç :ii 3nave_oloão
d	 d orlo:nua lis e .. 1.1 ç-3 . s e, I a m--sina 02eaS

O	 das Fin•.o	 proji,efo,
i o a	 en-oone. voriOel. ta nos 1.13 moi 013111

	

1-; 	 totn511.,. todas ',elos vapores j • ponezes e os

	

I	 {..t te o	 -ti	 3 1.1,
o ,.	 I.,1 ,-311-0o , O d ooto	 tooto ni lis .10.11 , 10 é oxtraordi-

nnc id O je	 d icooini . 1 ...i 1 oxt -TIO)'.
co	 modtfi0ao.1,5.

ess	 ;coo ,•••»	 ror., Intato 1 r C111 p ! -Iio v.g,,p, desde 1 de outuhro
(13.11..11e o o:

A Nod.1)] 1".3s; • 	 lltila das inaMres companhi .s jetpone,...;s
de trair:p. :1. 30 avapdr, foi a. p:nine'ra quo aprovelt .ou o beneficio das

disposiçóes rog ulamentnres •1 sta lei, que creou o premio de 134.01
yens, por viagens (de ida e volta, dentro do pr,;zo fixo) de ca 'a
vapor ate 6, de cipac i dade média do 6.010 toneladas e velocidado
de 14 a 15 nó .t, que naveoar nas linhas 3a Ellrep.1, Via das Imitas e
Suei, ou da Amorica do Note, via S. Franokoo.

Esta companhia, que ia re..'ebia a subvenção mutual de 8,10.000
yer;S pel !s linhas do naveJação do mar interior ou de vobota.oem o a
(le 1'1,0.000 yens, iam') m annual, pilas linhas do .1 .) pio à A usteal'a,
á Bombaim	 Vladvoslock, aecuniula ogora o subsi lio vulto tl
2.807.667 yens.

• novos vapores desta coinpatilii 	 consfrui(1,:s na In g laterra, p0-
dorsos e dos tn:lis modernos typos, ja estão em exerci-ia ; sorto
que cila (i te ser considorada um oompetidor pecha nento., não s.;
Dj."3t transportar o coinmercio jal-onez, mas tambton passageiro de
todas as classes.

AI 3 m 'le s ta, ha ma i s Ires importantes companhias japonczas
d. , navegação	 a varro*:	 Osii.';,t .n140 :,, . 1: iça : s//a, 01i:5,41:-B,,,,s,711-

.islt e To :o•llien.nni.li ft, osta ultima, mantem u;da linha regular
c on a America do Norte, via Ilonolttlu, expelindo mensalmente
tres vapores.

As en t ras duas fazem a navejação de elhotagem oli imperio e a
do mar proximo entre o Japão a Cora e China.

sapres da T'oi I?	 1, sha, tambein de construcoão lo . iton-
n ; ca o de typos modero .s, transportam cargas e pas,aoeit'..s
II) l as a , ela-es.

Para coa- luir, damos abaixo dons quadros intoressontes. extrai-
do.; da. ultima estatistica. sobre a marinha in-reante do .1.ipào
189 c3, pelos quaes é tacil do ver o progresw. ainda (pie lento, da
navegação a vapor.

Segtiodo observa a estotistiea, os vapores e navios indica-h., ent
srio unjo ' mente os regi•toielos. No numero	 quipazoin

como ellen [(13. a dos na II á ve!a e ilou-ani cap. t ies. ia tehinis;as•
fogti !1a.9 o 135 e-trangeh os:

N . ) de o orso do anuo relatado entrara'n no porto de Yol: diaint
proco lentes de n.vios de yd...ios porlos eottangeir; s, o .;1 navios
com :,2 . 1.417 Veleta-1as ena:)p t ti. 2). O quadro abaixo mostra os ai-
nrisnaos dos ti-es ultimos anos,o



ENTRADAS TOTAL

BANDEIRAS
Tonela-

gem
nnela.

gola
r6 n

fiem

Mapps a. 2-Movimento da navegação entre o porto de Yokii-
hama e o estrangeiro no anuo ao 1897

Japonens	 	 28 49.439 8 878	 36 50.317
Austriacos 	 1 2.2(57 	 1 2.267
Inglezes....	 ...... 103 218.745 15 18.929	 118 237.671
Ilollandezes... 1 821 	 1 821

..... 65 127.088 5 9.135 70 136.203
Hawaianos . 	 4 9.401	 	 4 0.401
Norueguenses. . 12 15.585 	 12 15.585
Ilespanlides. 	 3 2.004 	 3 2.061
Norte-americanos. 13 34.307 23 31.778	 36 86.085

230 459.697 51 60.720	 281 520.417

SABIDAS
	

TOTAL

BANDEIRAS
Tonel t-

gent
o t3

tf
k.

Tonela-
gem.

o Toada-
gen;

Japonezes	 	 19 38.845 10 2.277 41.122
Austriacos. 	 1 2.613 	 1 2.643
Inglezes 	 96 222.938 18 22.662 114 245.598
Allemães 	   5 6.590 4 7.397 9 13.987
lIawaianos 	 2 4 800 	 2 4.800
Norueguenses 	
Russo 	   

3 4.657
1

2.654
375

4
1

7.311
375

Norte-americano... 15 39.974 16 20.015 31 59.989

141 320.443 50 55.380 191 375.823

mappa n. 3 - Importsga do porto de Yokohamo, durants os
anuas de 1896 e 1897

18971898

Valor em yens
-

Valor em yens

PRODUCTOS E MANUFACTURAS
ESIRANGEIRAS

Armas, mallinas, 	 relogios,	 in-
strumentos eto 	

Provisões o bebieits 	
Café 	
Livros o papel 	 	 • 	
Roupa eto 	

6 916 932.64
1.323.&0.03

28.390.78
1.074 158.88

593.235,30

17.721.446.61
1.723.506.07

24.194.4 •
1.267.952,89

992.159.15Drogas, medicamentos e chimi-
cas 	

Tiotas e oleos 	
Vidro o obj (etr de vidro 	

2.23.974.91
2.434.476.03

354.075.07

2.732 573 GO
2 767.1-04 21

310.189.46arAas e Remonte 	 792.614,85 4.400.957.47
Cabellos, peites, marfim, chifres

eto 	 1.413 061.54 1.169.471.94Metal bruto o manufacturado„ 	
Cera, petroleo e azeite, 	
Tecidrs,	 erue. e fiada, algodão

9.016.277.58
2.957.027.37

9.01.786.68
3.741.289.83

crt) e fiado 	
Tabaco manufectarado 	
Vinhos e licores 	 I	 St, •
Assucar	 	 1%1	 	

11erracba bruta 	
Var,i	 	  

31 888.976.03
699.317.59
568 373.10

7.612.567.73
28.991.12

2.783.188.73

r.,5.r. 04.718.78
1.04:3.176. F

602.442 .30
10.685.576.08

23.584.72
3.307.373 35

72.757.089.22 80.790.195.34
Prediletos japoneaes reimporta-

d	 	 46.702.42 48.659.69

Total 	 72 803.798.70 86.836.855.03

ENTRADAS
'baios Toa ellad is

1895 258 422.150
1896 299 514.952
1897 281 520.435

O 'numero dos entradas em 1897 foi inferior as do atino precedente,
em compensação a tonelagem foi maior, assim como suas entradas e
tonelagem excederam as do atino de 1895.

SABIDAS
Annos	 Navios	 Toneladas

1895 160 240.750
1896 223 304.450
1897 191 375.893

Comparadas com as sabidas dos annos anteriores, as de 1897 foram
Menores em numero e tonelagem que as de 1896, mas ainda excede-
ram em numero etonelagem ásde 1895.

O porto de Yokohama Ode ser considerado o mais importante
do Japão, já pelo seu movimento moritimo e commercial, já, sobre
tudo, pela sua excellente posição geographica, demais é de facil
acce3so, vasto, sufficientemente prorundo e dispondo de solido dique
para a reparação de navios de 2.000 a 3.500 toneladas.

O valor da exportação do porto de Yokohama, em 1897 (mappa
n. :4) elevou-se a 01368.531 yens e o da impoitação (mappa n. 4) a
88.790.195 yens, ao todo 177.158.726 yens, approxirnadamente a
metade do cominercio do Japão no mesmo periodo, cootra 61.696 108
yens o 72.803.799 yens valores respectivos da exportação e impor-
tação do anno de 1896, ou 131.490.207 yens, total do cominercio
exterior no mesmo armo (inappas as. 5 e 6)

E' o parto que mais tem centribuido para o progresso do com-
mercio exterior do Japão. Durante o anuo de que trato, elle mostra
um augmento de 19 "/., na importação e de 47 0/, na exportação.

Segue-se o porto de Robe, que augmentou de mais de 30 01,, na
importação o na exportação cerca de 27 cy,„ a exportação de Na-
gasaki subiu a 10 'V. e a importação de 86 °A,, Hahkoda.te augmen-
tou de 27'! na importação e de 15 o/. na exportação.

A cidade de Yokoh Ima, ant , s da abertura de seu porto aos es-
trangeiros, em 1863, era uma aldeia de pescadores, que só contava
cern fogos '• actualmente a sua população, segundo o recenseamento
ultimo, isóbe a 179.502 habitantes com 30.474 casas: é a torceira
praça cornmercial do Extremo Oriente, apés liongkong e Shanghsi e
e dista apenas 50 minutos, em caminho de ferro, de Tokio, enoitai
do im perio e a maior cidade da Asia.
Mappa n. 1-Movimento da navegação entre o Japão e o estran-

geiro. durante O anno de 1897
:o	 - 

ENTRADAS SABIDAS TJTA L

BANDEIRAS o"
O... 2

Ce
8 2

cd

D.,o
.
cd

"O
03

r>
.i.:

"a ."t: V)Ce
Z ã .°3./.

a
o

cd
Z 1:1

o

1.674

o 1-, E-,

Japoneza 	 ee2. 905 1.731 608.655 3.4 . (5 1.29L560
Austrollungara 	 20 68.798 28 63.044 57 136.842
Ingleza . ..... 	 1.020 1.974.895 806 1.500.303 1.826 3.533 198
Chineza 	 8 9.834 5 6.201 13 16.035
3oreano. 	 19 G 590 16	 5.866 35 12.456
Cenamarqueza 	 2 1.9)8 2	 1 .(k8 4 3.816
llollanieza 	 11 9.031 7 5 747 18 14.778
Franceza.. 	 26 56.119 26 56.119 52 112.157
Ilaw mana. 	 7 16 . 199 6 14.201 13 30.700
Allem5. 	 361 471.855 292 366 375 653 /338.*>10
Norueguenso 	 195 183.622 168 154,658 303 338.281
Russa 	 85 152 941 MS 154. ‘̀W 171 307.233
H . spanhola 	 6 4.128 4 2.750 10 6.880
Sueca	 .	 ....	 ..... 5 4.940 3 2 081 8 7.1104
Norte Americana.. 76 126.82 . 1 77 128.553 153 255.377

Total. 	 3.524 3.770.889 3.257 3.148.557 8.781 6.917.446

Classificaçio:

Vapores 	 2.37 3.509.877 1.807 2.910.6374 131 6.519 51,1
Navios á vela 	 1.287 201.012 1.380 196.92u 2.847 3,37.932

Movimento de:

1898	 „ 	 3.010:3.650.147 2.958 :1.111	 157 8 2-286.761.301
1895 	 '.863 !.807.908 2.723 2.304.814 3.591 5.172.74
1891 	   .2.517 2.639.781 -2.2722.237 307 l.'9 4 927,11,8
1891 	   2.4 :O 2.3:-.5.340 2.°M ! 1.952.581 1.654 1	 :'32.I. 021
18.12, 	 2.258 I .879.961 2.	 37,1	 138.171 449,5 3408. .p
1891 	 . 2.233 1.614.^;99 2.241'1.742.00,5

'
4.494 3.3Nt3.rtol

I
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Mappa n. 4—Exportação do porto de Yokohama, durante os annos
de 1896 e 1897

raonucros E IlikNUFACTURAZ
JAPONEZEJ

1898 1897

Valor em yens. Wor em yens.

Livros e papel 	 387.682.82 507.762.98
Drogas, medicamentos, tinturas

e oleos 	 892.876.47 530.396.77
Grãos,	 bebidas	 fermentadas e

provisões 	 1.800.652.58 1.683.105.62
Metal bruto e manufacturado 	 3.005.488.31 3.044.958.0
Azeite e cera 	 297.398.68 550.214.20
Seda crua, borra de seda, seda

trouxa o casulos 	 31.191.080.92 58.092,115.80
Palies, cabanas, conchas e pontas,

etc 	 290.741.57 376.303.57
Chá 	 4.4771.528.34 5.050.305.40
Tecidos, roupas e mataria prima 13.161.181.89 14.320.971.62
PUMD em folha e manufacturado 100.875.70 883 585.10
Leques e biombos 	 70.098 90 65.712.97
Phosphoros 	 - 52.823.44 59.813.79
Palha trançada para chapéos 1.033.071.69 1.199.297.11
Chapeos de sol 	 91.388.78 118.192.25
Lacca 	 756.708.50 587.997.07
Porcellana e louça de barro 	 733.428.99 562.435.48
Madeira 	 303.148.41 377.712.27
Varios 	 3.113.479.16 3.157.562.44

Proiluotos estrangeiros reexpor- 61.353.833.63 90.358.531.04
tados 343.474.50 332.453.53

Total 	   81.690.108.13 90.700.984.57

Mappa n. 5 — Importação do Japão em 1897, comp Irada. com  a
dos deus unimos annos

PRODUcTos E mANuFA-
OTURAS ESTRANGEIRAS

1897 1896 1895

Valor em yens Valor em yens Valor em yens

Crinas,	 machinas	 e
instrumentos 	 31.593.440.78 15.057.787.00 14.874.938.78

Provisões e bebidas 	 3.112.271.51 2.430.168.66 1.454.086.36
Cata 	 39.095.28 43.571.54 35.111.20
Livros e papil 	 2.093.944.13 1.938.595 23 1.121.188.23
Roupa e preparos 	 802.589.5? 895.637.31 572.453.76
Drogas, medicamentos

e productos	 chimi.
5 121.347.18 4.490.628.05 4 912.805.54

Tintas e °leoa 	 4.110.766.02 3.176.746.17 2.802.908.13
Vidro o objectos	 de

vidro. 	 698.245.42 774 710.95 426.258.12
Grãos e sementes 	 28.471.257.17 9.660.833.02 7 517.995.87
Cabellos,	 pelles, mar-

fim, chifres e mais
despojos animaes 	 2.510.001.06 3.009.453.44 2.868 532.93

Metal bruto e manu-
facturado 	 20.389.830.17 18.421.316.64 13.106.036.23

Cera, petrole0 e azeite 8.560.310 05 7.098.060.20 5.084.836.37
Tecirlos,lã crua e fiada,

algodão cri o tia.'o. 79.410 351.11 80.282.612.76 55.374.435.91
Fumo manufacturado 1.579.797.18 813.340.49 401.048.42
Vinhos e licores 	 843.968.74 790.112.44 821.19.22
Assucar 	 20 003.100.82 13.853.843 87 11.830.18295
Borracha bruta 	 23.596.72 28.891.12 23.111.24
Vastos 	 9.787.747.30 8.083.246.05 5.763.205.06

productos	 japonezes
reimportados 	

219.155.356.14

145.415.50

171.459.555.85

214.918.4'

129.083.297.32

177.280.90

Total 	 .. 219.300.771.61 171.674.474.25 129.260.578.28

Mappa n. 6—Exportação do Japão em 1897 comparada com a
dos dous ultimos annos

1897 1898 1895

PRODUCrOS E MANU-
FACTUR1SJAPONEZES

Valor decla- Valor decla- Valor d da-
rado em yeus rado em yen rad()	 em yens

Livros e papel., 	 753.684.88 557.423.83 483.358.11
Drogas,	 medicamen-

tos, tinturas e oleos 2.907.297.03 2.934.887.38 3.078.356.53
Grãos,	 bebidas,	 fer-

mentadas e provi-
sões.	 .	 	• 12.810.235.46 13.903.198.97 12.723.771.43

Metal bruto e manu-
facturado 	 7.437.600.15 6.734.416.91 6.51,3.219.93

Azeite e cera 	 1.445.181.87 709.124.91 925.756.45
Palies,	 esbeltos, con-

chas e chifres 	 972.536.49 582.705.38 506.075.61
Seda, crua, borra de

seda, seda frouxa e
casulos 	 58.883.162.61 31.866.210.66 50.928.440.40

Chá 	
Tecidos	 de algodão,

do seda, roupa, al-
godão bruto e tios
de algodão 	

7.880.460.21

31.699.836.01

6.372.328 62

21.014.759.70

8.879.341.54

22.177.625.65
Fumo em folha e ma-

nufacturado 	 951.740.13 254.382.78 379.743.42
Carvão de pedra 	 11.515.800.6a 8.879.256.70 7.604.7r.$.22
Leques e biombos 	 939.472.68 734.84.67 420 187.39
Phosphoros 	 5.641.992.81 4.986.260.27 4.672.811.55
Esteiras e capachos 	 3.232.738.09 3.058.758.50 3.461.309.88
Palha trançada para

chapéo 	
Chap os de sol 	
Lacca 	
Poreellana e louça de

3.181.015.37
654.730.94
767.400.51

2.234.353.78
794.629.57
948.733.50

1.387.613.46
704.1,51.25

1.083.212.46

barro 	 1.819 081.27 1.974.854.11 1.955.060.13
Madeira 	 701.79.93 396.852.51 :93.349.58
Varios 	 8.054.741.6st 7.749.999.62 6.007.906.78

ii51.459.311.78 116 . 575.578 . 85 134.991.029.82
Produtos estrangei.

ros reexportados 	 1.675.785.64 1.267.181.77 1.121.148.10

Total 	 .. 163.135.077.32 117.843.769.61 136.112.177.92

Industrias

A grande industrio. no Jipão datada pnucos ann-rs: posto que a
primeira fabrica a vapor de fiação e tecelagem de algodão tivesio
eido fundada em lt , gosbinia em 1805, o desen‘olvinnenta industrial
só tomou grande extensão de 1888 em diante e foi prinApalmente
após a guerra com a China, que o espiritodeemprezascommerciabs,
exaltado pelo orgulho da victoria,expandiu-seextraordinariamentn,

Cada dia registrava . se a creação de novas associações ildustratcs,
a tal ponto, que do 1895 a 1896. contavam-se 210 companhias as mais
diversas, desde a htunible fabricaçãa de artigcs de uso commum até
as vastas explorações e anjo systenus do fabricação ou de explomção
era imitado dos palies occidentaes.

Damos a seguir a entuneraçào das principaes dessas companhias:
50 sociedades sericicolas. comp-ehandida a fiação de seda ; 25 de
tecidos do algodão e seda ; 24 de fiação de algodão ; 14 do Industrias
minere, oito de fabricação de phosphoros ; cinco de fiação do
sbappe ; cinco de fabricação d esteiras; cinco de tijolos e telhas
cinco asso- l açaes typographicus; cinco do fabricação de sak& behl4a
alcoobot feita do arroz; quatro de ax ração do petroleo ; quatro de
metallurgia ; quatro de 401.r:cação de cordas para marinha ; quAtro
de decorticação de arroz ; ires de constrncção do carros para ci mi-
11)111 de ferro; tres de fabricação da fiei nha de trigo ; tres de tecidos
de musselinas; duas de fabr:cição de papel europeu ; duas de fa-
bricar porrellanas ; duas de ti,turari ; duas de prolucção de coke ;
duas de fabricação de palh t para chatées ; uma do fibricação do
lama e objecto, de laca ; un a de fabricação de vidres; uma de i-
manto ; uma de Sbricar cante n, pelai de algos marinhas ; urna do
fabricação de linho; urna de fabricação do rarni; rutin de confecção
de charéos para homens; umit de constr urção de machinat para fiar
algodão: urna de fund'ção de ferro; uma de escovas ; lIGVI do tape-
tes de juta ; urra de tapeies 	 algodão e soda.

Eis n.Ls mais importantes c . nipanIdas croadss até 18a0. sendo al-
gumas para exploração de industri.s inteiramente novas, corno
sejam as do fabricação do ramio era Osaka, as do tecidos do 111US80.
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l ina na mesma cidade e em Tokio ; assim tambem as de tecidos e
tinturaria de soda, de vidro, de cimento, dç fundição de ferro, etc.

Desde então não tem cessado a creação de muitas outras novas in-
dustrias.

Entretanto, antes da abertura dos seus portos ao estrangeiro e
mesmo muitos anus depois, todas as industrias do Japão eram ex-
cidas em pequenas (Oficinas domesticas, dispersas por todo o pais e
só nas grandes cidades, como Riote, haviam algumas manufacturas
mais desenvolvidas para fabricação de seda, tecidos, 'secas, etc.
mas eram casos excepcionaos, o o seu possoal era pouco nume-
roso.	 -

Ainda persiste este caracter na maior parte das antigas industrias.
A estatistica mais recente dá para o armo de 1895 a existencia de

60.409 familias, fabricantes de tecidos com 949.743 teares,occupando
1.042.866 opera rios, produzindo tecidos de sela, de algodão e mis-
tura de seda, algodão e canhamo, tudo no valor de 96.187.335 yens;
no mesmo anal) haviam 5.088 fatnilias, fabricantes de porcellanas e
louça do barro, occupsndo 25.393 operarias; 5.016 (amibas fabri-
cantes do abjectos de laccas com 17.372 operarias ; 1.038 familias fa-
bric atilo objectas de bronze, cobre e marfim, com 4.166 operarias ;
65.213 (amibas fabricantes de papel japonez e europeu ; 103.041 fa-
[ninas fabricante de estoiras e capachos; 9.381 familias fabricando
azeite de grãos ; 2.892 amibas fabricando cèra vegetal, etc., etc.

Como se vi, a pequena industria subsisto e provavelmente poma"
nocera, já porque ella satisfaz perfoit ¡mente a produção de certos
Bragas artisticos ou de luxo popular, que constituem uma parte no-
tava! ' ias exicortaifies do paiz, já porque a grafite densidade da po-
pulação agricola e a extremadivisão do solo forçam os cansponezes
utilizar os intervallos de ocio, proprios das culturas, em outras
occupações que lhes proporcione uma ronda suppletnentar, sem a
qual a subsistencia seria Mb!, principalmente para as residentes
em cortas regiões.

No emtanto, a par das pequenas (Oficinas a que ficaram restrictas
as antigas industr as, posto que um sensivel movimento de con-
centração se tenha produzido em algumas, surgiram as grandes
fabricas modernas, cujas collossaes chaminés aprurnam . se agora nos
suburbios das grandes cidades.

Sobresahe a toda a cidade de Osaka, bóie da grande industria no
ia pão.

Suas innumerosas fabrica são o 'mis eloquente attestado da sua
actividade e progresso. Nella se acham aia ia os mais perfeitos esta-
belecimentos publicas em seu generot a Casa da Moeda e o Arsenal
do Guerra., onde se fabricam as moedas em circulação, e todo o
material de artilharia do exercito. As mais variadas industrias Usam
sido alli fecundadas, muitas, até bem pouco tempo, inteiramente
desconhecidas do paiz, como a do vidro, cujo consumo tornou.se
enorme em todo o Japão, depois da installação de suas fabricas.

Em summa, longa seria a enumeração de todas as industria9
actualmente existentes no Japão, limitar-me-hei, pois, a assignalar
que muitas das mais modornas da Europa o:cidental e da America
do Norte foram transplantadas para este paiz, e fructificam pro-
digiosamente: desde o m lis humilde objecto de consumo universal,
como a fabricação do fio de algodão, ata as proprias construcço:s
navaes.

E' ainda em Os dm que se constroem quasi todos os pequenosnavios
a vapor, ds 50 a 800 toneladas, que fazem a cabotagem do mar
interior. Ultimamente, porém, tia iniciada a construcçao de navios
mais consideraveis: em 1895, sahiu dos estaleiros de Nagasaki um
vapor de 1.500 toneladas e no mesmo porto está sendo construido
outro de 6.000 toneladas.

Dous dos novos ramos de prolucção da Japão merecem sobre todos
pa-ticu lar interesso, porque caracterisam perfeitamerfte os typos da
grande industria e da cotnb nação internaedia entre alta e a velha
officina familiar: são as fabricas do fios de algodão e as de plios-
Miaras.

A predueção desta ultima, em 1839, elevon-se a 10.165.615 grosas,
valendo yens 1.840. 239; em 18)2 a produção foi 26.108.305 gro-
sas, valendo yen; 4.950.196: este ultimo anno a producção excedeu
a dos anus anteriores A mesmo á dos posteriores, como mostrare-
mos adenite, resultando Usai exuberancia notarei baixa de
preço.

Em 1895 as fabricas em numero de 210, com 35 427 operarios dos
dou s sexos. produziram 21.225.158 grosas, valendo yens 5.502.130;
convindo notar-se qua além dos operarios das fabricas, mais 8.952
italividuos exerciam esta industries em ofncinas domesticas.

E' lamentavel que a estatistica, de onde foram extractados estes
algari-mos, não alcance os annos de 1896 e 1897, assim, na impossi-
bilidade de darmos a producção total das fabricas, relativa a esses
annos, indicaremos apenas a qu intidade exportada e seus respecti-
vos valores: 17.970.849 grosas valendo 4.986.a60 yens em 1896; e
13.540.646 grosas valendo 5,641,093 yens em 1897.

O preço deste artigo é extremamente medico no paiz: compra-se
a retalho duas caixas com 60 phosphoros cada uma, por meio asa
ou mais ou menos um quarto de penny.

E' interessante vér funccionar as fabricas de phosphoros: os ope-
Fartos na maior parte são mulheres e meninas algumas de tenra

idade de cinco a seis annos apenas, que acompanham suas mães e
cujo salario por tarefa, como é costume permitte utilizar o trabalho
irregular; como é natural, as meninas empregam-se em trabalhos
faceia, sobretudo em per os paus dos phosphoros nos quados que
devem mantel-os durante a operação do banho nas preparações chi-
micas: o trabalho de encher cada um destes quadros, coutando
2.500 phosphoros, é pago a razão de 3 rins ou a millosima, parlado
yen, o que vale dizer a decima parte de um penny, o um opera.rio
habitual° a este trabalho, pôde encher 50 quadros por dia, urra me-
nino, em rigor, fará sómente de 8 a 10; em todo caso, são alguns
rins, 3 sena ou um penny ganho, e além disso, sua mãe teve-o
junto a si todo esse tempo.

Para explicar a presença dos meninos nas fkbricas, o pretexto ge4.
ralmente apresentado, é que torua.se impossivel obter operarias
sem acceital-as com as filhas.

O salario maximo de 15 sena ou 4 pancas diarios que ganha uma
operaria adulta, pode parecer diminuto, mas é uma tarefa, facilima
não exigindo nenhuma habilidade profissional; as outras operarias
são pagas melhormente, as que (soldam os rotulas podem conseguir
22 sena por dia á razão de 11 sons por cada 10.000 rotulas; as opera-
rias que empacotam as oaixas de phosphoros, 18 sens; as que arru-
mam os phosphoros nas caixas attingem, no tnaximo, a 27 seus. Isto
corresponde ainda a 6 penca, mas no Japão já é um Balara) subido
para uma operaria.

Oa homens são em pequeno numero: quasi todos são empregado em
embeber os pios nas c)mpasições chimicas e a manejar os classifi-
cadores macanicos, que anidem a substituir o trabalho manual nos
quadros; este s; ultimas operarias, os mais bem pagos, podem ga-
nhar até 37,5 sons ou 9 pancas por dia.

Todos estes trabalhos são executados com uma destreza admira"
rei, mas, em geral, com a maior negligencla: no meio destas mate
rias infiammaveis, em elificios de madeira, os !meninos brincam, os
os homens e as mulheres fumam sem a menor precaução. A duração
do trabalho é de 12 horas.

Os pulas de caixas de phosphoros são arrumados em longas
caixas de zinco, qua a seu turno são encaixotadas por grupos de
seis em caixas de madeira ; cada caixão destes, cantando uma grosa,
á vendido para exportação, á razão de 17.50 a 18 yens, conforme es
rotulas inata ou menos artisticas dos caixõss; o preço de fabricação
é quasi de 119 o/s do preço da venda, não incluindo as despena
germes, a margem do lucro não é muito grande. Estes SÃO Os tra-
balhos feitos nas fabricas, mas o que concerne á madeira, toda &Ia
vem jà preparada da ilha de Yezo. As caixas são feitas nas casas de
residencia de um grande numero de familias das cidades do usaká,
de Robe e das povoações limitrophes; não ha alde : a nessas regiaes
onde não se as ve,;am em quantidade. As fabricas fornecem, áquelles
que querem empregar se neste mister, a madeira cortada, a culla e
o papel azul que deve cobrir as caixas, sóinel1t os rotules IÃO °a-
lados na fabrica oentral. Este trabalho A pago á razão de 90 sena OU
1s/101 pr 10.000 caixas. Isto Importa em um accrescimo dera-
cursos para manter as familias e A um trabalho muito procurado
neste paiz, em que a pequena Industria domestica foi cm todos OS
tempos praticada.

Quanto á industriados fiação de algodão tudo se passa muito diffoa
rente, não se trata mais aqui de uma combinação entre a .1 uena e
a grande industria, mas do vastas installaçõoa occupando • a urna
milhares de operarias que residem em casas expressamente cons.
truidas para esse fim, á semelhança das fabricas inglezas ou ame-
ricanas. Nada dá melhor ida(' da expansão desta industria como um
simples olhar lançado nos algarismos abaixo, estrahidos da ultima
estatistica aduaneira.

	•

1894 	 19.610.561 yens 955.529 yens 7.977.366 yens
1895 	 24.822.097	 » 1.034.478 7.082.075	 »
1896 	 32.573.352 4.029.424 11.372.001	 lO

1897 	 43.620.214	 » 13.490.196 9.825.258

De importador que era, o Japão tornou-se exportador de fios de
algodão.

A' primeira vista, parece não ter diminuido multo a importação
deste artigo, em relação aos annos de 1894 a 1897, mas, como já fiz
ver, tratando do coimarei°, isso provem do que a industaia do pais
não produz ainda qualidades finas de fios, corno são os importados
da Inglaterra, omquanto que os exportados RIO de qualidade ardi-
naria.

Isto se evidencia pela differença do valor declarado na alfândega,
entro os fios exportados o os importados.

De uma estatistica publicada recentemente, extrahimos os dadas
abaixo :
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1890 	 30 277.895 42 . 771.5417 4.089 10.330 17.0 8.2
1891 	 353.9 .30 84.082.817 5.051 14.216 17.7 9.0
189' 	 39 385.314 83.310 067 6.354 18.878 17.4 8.9
1893 	 40 381.781 88 889,534 6.164 19.284 17.4 9.4
1894 	 43 530.074 116.833.400 8.12926.929 17.1 8.9
1895 	 47 50.945 153.425.783 9.650 31.140	 18.0 9.9
1896 	 63 757.196 174.528.133 4 733 16.248	 19.7 12.0

Este quadro indica a producção relativa á fiação das fabricas meca
nicas pelo systema europeu, visto não haver ainda informações
comeletss das fabricas pelo sysiPma ,japonez para o anno de 1896.

Fara os annos anteriores a 1898 os algarismos referem-se eómente
a União Japoneza da fiação de algadão.

Desde 1896, foram alterados os quadros para dar-se a producção
total do Japão. Mas sendo ainda deficientes os algarismos relativos
aos operarios e outras informações, é impossivel estabelecer a com-
paração dos annos precedentes.

Não ha duvida, porém, que, perto de metade da producção de fios
de ãlgodão, provém de Osaka onde fuuccionam 18 fabricas, os outros
principaes centros são: do lado do Oeste Iliogo e Okayatua, sobre o
mar leterior, para o Esto Yokkaichi. Nagoya e Tokyo : mas, hoje
:urgem por todo o Japão as fabricas deste producto: a actividade
industrial quadruplicou de intensidade após a guerra com a China a,
quando forem concluidas todas as construcções novas, haverá 1.200
fuzos em movimento no Japão.

E convém observar que. o estabelecimento de industrias tão con-
sideraveis, realizou-se absolutamente com capital japonez ; a admi-
nistração financeira, direcção technica, mão de obra, tudo O indigena,
sótnente as machinas foram importadas da Inglaterra ou dos Estados
Unidos.

A unica difficuldsd a consiste em obter operarias, mas essa mesma
tem sido superada, fazendo as fabricas o seu recrutamento entro rs
camponeses : a maior parte dos operados das manufacturas de
Osaka são filhos de agricultores e moram em casas pertencentes aos
fabricantes, que tambem se nutremanediante um desconto mrdico do
salario.

A organização da mão de obra das fabricas, principalmente das de
Osaka temn sido muito atacada pela imprensa já pela insalubridade
do a lojamento  das operarias, já pela escandalosa immorslidado tole-
rada si não instigada pelos agentes, com o tem r de perderem o seu
pessaal, que os concurrentes procuram incessantemente subornar
por ta 'os os meies ; já porque, sendo quasi todas as operarias cam-
poneza-s, alliciedas com promessas fallazes e toda sorte de estrata-
gemas, para unser vai-as, chegam ao ponto de submettel-as a uma
eequestração, interceptando sua correspondencia com as farnilias ;
finalmente sia porque as horas de trabalho são demasiadas e o re-
pousa insulficiente. principalmente para os meninoseque formam uma
parte n devei das operarias.

Essas ac usações ai trinaram os animes e espera-se da proxima
sessão da Dieta unia lei cohibindo semelhantes abusos.

Quanto á duração do trabalho, habitualmente é de 111/9 horas
de trasalho ; ainda é muito, tanto mais que trabalbase
dia e nonte, porque as machinas rance:orlam sem cessar, sendo para
isso as operarias divididas em turmas que se revezun : além disso,
não ha descauço aos domingo s , apenas são feriados os dias I e 15 de
cada tnez e os do festas excepcionaes, como os do annivcrsario do
Imperador o os tres primeiros dias do anno ; ainda assim, si ha
trabalho urgente , os dias 1 e 15 deixam de ser feriados.

Nãõ lia duvida que é excessivo semelhante regimen. principal-
mente para es meninos, ainda que occupados em trabalh es fa eis e
não sejam de tão tenra idade, como da-se nas fiabricass de phos-
pharos.

artamente o clamor da imprensa, por uma lei regularizando
o trabalho nas fabricas, é meritorio até certo ponto, mas dahi a
preteri lerse reduzir a sua duração as mesmas normas adoptadas
na Europa, é um erro palpava!, cujo resultado se traduzirá no anni-
quitamento das reaeont .s industrias do Japão. O augmento dos ga-
lados em geral traem marchado a par do desenvolvimento das indos•
trias, mas foi principalmente dmoim da elevação dos 'remordes e da
creaçio de novos, em cansequencia da guerra, que esse auginento
ganhou proporções extraordinarias.

Segundo a estatistiea da União dos Fabricantes de Fios de Algodão,
a mi:dia no mez do dezembro de 1897 ora de 23 1/2 sons para os
homens e de 14 sons para as mulheres,contra 19,7 e 12 sons em 1896,
e 17 e 8,2 sens em 1893, isto é, uma diferença de 50 s is para mais
actual mente.

Parecera pequeno este salario, mas si se attender ao grande nu-
mero de meninas, qae não ganham as vezes 10 sans ou 2 1/2 penca

por dia, segue-se que aos adultos toca maior porcentagem. Do em-
esrehendimento em grande escala de trabalhos publicos e particulares
resultou uma grande procura de operarios e consequenternente a
elevação dos salarios tem sido simultaneamente acompanhada do
augmento correspondente dos preços de todas as mercadorias.
O preço do arroz, que oonstitee o principal artigo de alimentação
neste paz, augmenton de mais de 50 0/c, isto facilitou de alguma
sorte ás fabricas a acqnisição de operarios. que preferiram acceitar
a nutrição e alojamento delias a manterem-si á provia custa.
Em compensação, es grandes dividendos distribuidos por aquellas
antes da guerra, 12 até 40 V., diminuiram bastante; comtudo al-
gumas fabricas, as mais bem administradas, continuam a realiz ar
lucros satisfactorios.

Ultimam. nte, porém, é bastante sensivel a falta de capital no
paiz, causando series embaraços a diversas emprazas em via de
formação.

O retrabitnento do mercado monotario, a elevação dos preços de.
todas a mercadorias e salarios, a superabundancia de producção das
fabricas, a estagnação do cornmercio pelas bruscas variações no valor
da prata, padrão inonetario da China, eram densas nuvens accumu-
ladas no horizonte ao terminar-se o anno de 1897.

Comenta-cie ger II

O valor global do commercio exterior do Japão, em 1897,
segundo o relatorio annual da Direcção Geral Aduaneira do Imperio,
elevou-se á somma de yens 382.435.848 ou e 38 243.584, sendo a
exportação do valor de yens 163.135,077 ou e 18.313.507, e a impor-
tação do valor do yens 219.300.771 ou e 21.930.077.

O valor dos productos estrangeiros reexportados do Japão e o
dos productes japonezes reimportados no paiz attingiram á
samma de yens 1.673.765 e yeus 145.415 respectivamente, dedu-
zindo-se estes algarismos do total do commorcio e fazendo-se
a comparação entre os annos de 1897 e 1896 teremos o resultado
seguint

Annos	 Exportarro	 Importe çcS	 Tatu	 Exe 'sso

Yens	 Ye..e	 Yens	 Yens
1897.... 161.459.311 2i9.155.3E6 380.614.667 57.896.045
1896.... 116.575.578 171.459.555 288.035.133 54.883.077

----------- -----------
48.883.733 47.695.801 92.579.534 2 812.068

Houve, pois, um augmento de 44.883.733 yens em sabidas e
de 47.695.801 yens nas entradas de 1897, ou mais 92.579.534 yens
na total do commercio exterior de 1897, o que corresponde
mais ou menos a 32 °/ de augmento em i relação ao armo
de 1890.

O balanço do commercio foi contra o Japão e mais accea-
tuadamente que no anno precedente, elevando-se o etc 'aso da
importação sobre a exportação ao valor de 57.895.045 yens, contra
54 e83.977 yens, no anuo anterior.

Este estado anormal do cornmercio, pouco frequente* na historia
economica do Japis), deve ser attribuido, sem duvida, á extra-
ordina.ria actividade industrial e commeicial destes deus ultimos
manos, da qual resultou a creação do numerosas e vastas emprezas,
repres.entan lo um capital nominal de 939.649.500 yens no fim do
1896 ou 93.961.930.

Esta cifra distribuia-se da seguinte fôrma : 553.230.(09 yens
para emprezas de vias ferreas, 122.405.000 yens para instituições de
credito e 264.014.500 yeus, para companhias divers is, sendo qee al-
gumas apenasi tiveram uma existencia especulativa e epheinera.

O resultado Cessa febre do empresas é o considei avel augmento
apresentado nas entradas de mates ias primas, textis, nietallicas
nutras nece a sarias ao desenvolvimento das industrias, no valor do
53 milhões de yens, mais ou menos, ou 23	 do total das entradas
o mesmo da-fe nas entradas de artigos de alimmtação e neces›.arios
á existencia, cereaes, assucar, patroleo, etc. —perfazendo 26 e/s, e
por ultimo as de artigos manufactureeks. com 51 se, das entradas
ao passo que as sabidas dos productos indigenas, além do não
augmentarem em prosorção analogreapreseutana diminuição, mesmo
em alguns dos principaea pra duetos, que constituem a exportação,
chá, sedas, cercara, etc.— E convém notar que, os alearismos dados
pela estatistica aduaneira, relativos á impartaçã.o, representam se-
mente o va'or primitivo das mercadorias nos legares de preducçaio
ou de embarque, de sorte que, para ter o valor real da importsção,
deve-se addicionar-lhe 15 se, para despesas de frete, seguro o
outras, o que elevará a respectiva cifra ao valor do yens 252.195.886
ou 25.219.588. E' incontestavel eue o excesso na importação signi-
fica em grande parte o augmento do preparo do pa:z, o que cor-
responde ao accrescimo de sua força productora, cujo resultado será
de certo a expansão da exportação ; mas tambem é í reeiso e aivir
que o prolongamento por deus armes deste estado anor mal de cem-
mordo deve fatalmente ser de consequencias desastrosas ás finanças
do paiz.

O facto mais importante deste armo, e quo ficará registrado na h is
teria financeira do Japão, foi a promulgação em 29 de março da le
que estabeleceu a reforma inenetaria 'to padrão ouro, sobre a base
de 2', O 3d /8 esterlinos mais ou menos por yen, a partir de 1 de ou-
tubro. Não obstante as controversia.s a proposito da necessidade da
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adopção do padrão curo na paiz, o que convém, já que o novo sys-
tniaa asai em xeauçlo, é que o governo faça tolos os esforços paaa
mame: : o valor integral de suas moedas, que aettialtnente teem trina
analogia do valor com as dos principaes paizes do Occidente.

Com merca) ext,.rior

A marcha ase indente P- qual sem interrupçao do cemmercio into
rir o exterior (leste paiz, desihs ha 3)3.111103, é o attestado mais ato-
quente de seu progresso, e para comprovai o damos o quadro ina a,
cujo; algarisna s stio expressos em milhões de yens. devendo-se levar
em conta a I) tixa gradual (I() yen de •V) P 1 /6 antes ae 185 a2/0 11/4,
cursa que tem vigorado mais ou menos depois de 1801.

Annus Exportação
Yens

Importação
Yen*

Total	 •
Yel)S

laaa 	 15.554.472 10.693.071 2P).247.513
1879 . 	 28.175.770 32.953.002 61.12a.772
1881 	 33.1J84.G10 32 15G.404 68.111.0.14
18) 	 69.30a.8a4 66.011 534 135 318.478
1891 	 112.171.175 117.a71.361 2:.9.542.536
1895 	 134.591.0139 129.083.297 2a1 074.3 6
189i 	 116.575.578 171.459.535 288.035.131
1a97 	 1(51.45e.311 219.155.356 3 0.614.607

Como se va, á incontestavel o progrwso, s.)1retudo dos le 1694, c
em particular nos ult:nr , s anno-; não obstante a guerra Chino Japo-
neta, os anuas de 1891 e 1895 excederam os anteriores e sobreleva-sa
a to los o de 1897.

Para. ;Orinar-se uma idaa exacta da incremento coininare;a1 desta
paiz, faz-se necassario um estu lo retrosaeativo da composiçao do
movimento do ser commeraia exterior e das curas que toem par-
tini [arra . nte C) itrilatitio para amplial-o.

Exportn ,7,.n e impor! n çi.to

Paeando em revis:.a os tres ultine s quinquannio3, verifica•s'
qua, em 1833. .obre t3i.268 019 yens do artigos 'rangerias exparta-
dos, 27 .139.G00 yens provinham de productos a,gricolas (dos quaes
18 milhões e meio p tra a sela e algodão bruto, mais I s. metade do
total ; G 100.001 yens na ,.a o eira um milhão ptra o arroz
1.197.0(1 1 yen; para os produetos anrestaes e da caia) ; 2.371.000
yens i e paaluetasda pe-sa ; 2.:;a3.009 yens para os preductos mi-
neraas (send) 1.357.010 yens de carvão e 72-3.000 yans do cabra)
emana 2 12!.0 sain , nte de artiaos manulacturados. Esta ultima
catagoria compreli e n . lia 09 produatos das velhas industrias lie arte
541.0)1 paia d p acellanas e louça de barro ; 543.0)0 yens de
objetos d la••as ; 211 00 yans •le papel, laquea chapéas de soa
ba p tizas, objectas de liamba p ir uma antena de !MOO ye is cada
claa=a; as .?,. , das mana t i.duradaA a p ,,tri s expediani-,e por O Listo yens.
Cinco annos depoi s , em 1838, a si nação do cominarei° ja. ora mais
pao9)ara ; as exaortaaaes attigiram o valor de 63.767.101 y2ns e
nota sa um grando (lesenvalvimanto em todos Os ramos do com-
mareio.

Os produetos da agricultura não constituiam mais em valor
Seta() 63 "/., cru vez de 76. 4 "a, reta sabidas ; os produtos das flo-
restas o de caça eram de :t o/, em vez de 3, 4 7., ; os da pasca
de 5, 2 •t a e n vez de 0,7(1 "/„ ; p?a) contrario, 03 preductos mine •
raos talaram passad ) de 6, 7 "I, a 11, 2 u , '„ e os artigos manu factura-
do3 de 6,8'	 a 11, 8 "/..

A sabida de cobre subira a 3 1/2 m(lliaas do yens, e a do ra.rvão da
pedra a 3 millitaas. Além disso, as £ibricas de seda expediam já
por 1.680.0..0 vens do tocaios. Tias as industrias de arte mos-
travam dasens:olvirnanta, excepto a 11 .4 laecaa, que liCaVa estaaio-
naria; eia sainma, not im-se nas registros do comm-mcio Os productos
do algumas imiti-trais essencialmente modarnas, até então (1(econlre-
cidas no Japão e trazidas da Europa ; a tn , pis importante era então a
do tal ,spharos, qia figurava no ralar da 7-10.0).1 yens.

Quanto estas novas industrias subirão de importaticia, mostra um
rapai° olhar lançado no inappa appanso sob ri. 6, on le se aaham in-
dicados rom os respectivos valores, os principa ps praductos expor-
tados (luneta) Os tres ultiin• s annos. Engloba lamente, .a artigaa
manulaatureloa export idas em 18.:5 tinham o valor tio 40 milhões
de vens, e o tnasmo valor em 1890 oda uma (hl/avença • te 100.000 yens.

Èni 1897 el:es attingirain u 52 lailliões de yeals. Estas tres cifras
representam respectiva:. ente 30.29 e 34 0 / 0 do t -tal das sabidas de
productos india,enas; portanto, Ileatn bem longe os 6 0/, dos 15 anus
pas-ados.

Actualmenta to la a Asia Oriental, ila Coréa a Singapura, importa
pia) planas do Japão ; sons fios de algodão, fabrica los com um textil
qua o paiz quisi mio cultiva, e que o importa (1s Ilidias. fazem con-
currenca na China as m a r :Lido:lila similares importadas d ,s proprias
In lias ; suas sodas manufacturadas, corno suas eateiras, suo conhe-
cidas tio mundo Maar(); seu carvão, ainda que de qualidade infarior
ao inglaz, alimenta toda a navegação do Extremo Oriente e tambein
a ene intrado la Corêa ao estreito do alala.ca, graças ao seu ruodico
preço.

s dos antigos praductos da exportação do Japli conservam
. ainda sua mipartancia e alguns ',agrediram: o augmento das sa-

bidas de seda crua revela os prugressos realizadas na sericultura;
nas induatrias de arte, e.:ta tende a ser supplantida por aquela, a
quantidade, ti, lavia, comaeriaa a qualidade e, posto que Mio se
exportem actualmente objectos de alto valor, nem por isso as laccas

e p Prcellanas modernas deixar:lin de ser pro ['mina . O ripa pa:e.m,
mais caraateristico da movimento cominarei 1 japot.ez e verta:marte
a expirtaçao crescer te dos pr oduct, s das nasais :adastras,. ligu-
rando em primeira togar o; lio; de algodão.

(1 val a . total da casa: tição do Japão em 1897 tu ..stra um RI-
gtnento de 321,, em caniparação ao anno antarior, que teia ama
diminuição de 15 "a.. de sorte cari o amimei- ao da expiram:ao do
1897 excedeu o de 1893 da 17 "/„. A exportação da seda crua,
ei pai producto da paiz, mostra gt ando incrementa com aaraU va I I ip!ito
ao anno anterior, cuja dimintrção foi consi 'arava]; -eu valor subiu
a 5'.t83. 102 yans amua 31.666.2	 yens rio pre•elnite
A maior parte das expeaições taram (lestinadas ;ais Estada= Unidos
o á Europa. 03 preços variaram segundo a procura e as qualidades,
parlando ser considerada a m a ilia que regulau durante o anuo a se-
guinte:

Oshiu Noshi.. .• 	 	 	  yens 100 a 115
Josh i 	 	 a	 tias a 65
Fiação Itibiso 	 	 7!	 80 a 90

A exportação do sela manitfacturada foi bastante animada pala
pasaigem nos Estados Unidos da tarifa Daialav. vista que esta mer-
cadoria passava a ser taxada (1( : 15 a a 3.''' for 141v.,, ou ap;wo-
xiniadartente 75 ../„ ii 'aluo,,. Por asai, razão a vulta rara as re-
messas para os Estados Unidos, no primeiro semestre. A saltida de
lenços de seda apresenta itindi este atino arando (leal imito.

Clia—A quantidade export ala foi motor (le 88a.5 )4 litros o-n re-
lação ia do anno preerdente; em compensação houve em 1897 uma
auginento no vala» de I . 1 . 8.131 yens.

O auxilio da 70.000 yens,coneedido esto aluir) pela Dada no Grelai()
do Chá (Central Tra Guiai) para o mellt ramento la lua lidad a deste
proaucto, no intuito do anan ,r i udustria, parati :. t a r reduzi-lu
resunado. A rec mte lei nua Esta !os Fiadas, panaips1 coastimidor
deate pruducto j ppone/, exigindo que a qua.lelada da chi paaaalta
determinadas condiçõos, nsta s, [ido e,trictamente applicado. lo s '110
quo grande quantidade de chá japonez tem sido ;ali i ajeitada e ra-
embaraada para o Canadá, que, para proteger-se, e-aa a minando
providencias identicas.

O chá japonez não parace ter ganho muito terrena na 'lassai;
a sim, a sua venda está virtualmente Innit ala aos inata alas .los
Estalos [natos e d o Canada. O arco do trabalho. do carvão v.
e do; nmatc riaes inberentas ao preparo do elat t anta:nal:1 :0
ultimamente neate pira. de 20 °/... Não ob s tante pO-lo ser co!;sele-
rado satisfactorio o auno d l97, aos que nega atraiu com este
artigo.

Fumo em folha—A exportnção.le4e geriam mostra d epre ,saa sena
si vel, ou IS ^/„, eia rei iça° ao arma antarior. Não 11 (Itivala mie essa
diminuição é principtlinaute mativaila par graildo ealw n ra
verno para o C011,a1la ) do pai', por ante. • ip.0;:io moi:opolio aaa n-
temente cuado e que começau a vigorar &ala I tia IVIPT 4 1 , 4. at-
rente arma. E' d e sim ppar que esta maniapolio traga ataelia) resul t a ao
ao commercio (l a exportação, alam das va . aagana P' m-das pio go-
verno, porquanto a lei que o cr . ..ou exige que o preparo das fainas
• bem feito o, antes de recolhido aos deposites do governo, T.

latino será fiscalizado.
Phosah , ros-0 c.nnmercia desta marcallori t foi b:1-.1anto

especialmente no segundo semestre; maa, por causa (Ia
sa tarja operado, da madeira e mios ingrethent as chrinicos, o lantaiaio
dos fabricantes foi relativamente patinaria. Tem sida ciy.1-titet
marcha ascendente na produc;ão desta mercadoria. O analisem . ) na
exportação deste artigo foi do 1.563.797 grosas in valor do
655.732 yens ou e 65 53.

Carvão—Este artigo sollateu unia depressão em quantalado que ali
compeasada pelo augmento do valor de 28 "A,.

alefaes—Esta artigo apresenta um augrnento no valor de 11,5 ea.
Arroz—Esto artigo teve uno decliniu de 2? 1a2 "a. O z. (ai por

muito tempo o mais importante praducto agricala ao parra p Iram,
segundo as ultimas estatisticas, a quautalada produzida actualtne•.te
é insurficiente ao consumo da população, cujo acarescinto an ;nal é
consideravel.

Palha traaçada—A exportação dest t mera:abria contata t em ;tu-
grilaria) cu 42 I 2 0 . ".

Esteiras-0 valor tia exportação (1..ate artigo pouca (lauta) do do
anuo :Ulterior, apenas 5,7 "/., p ira

Bamba bruto e traballtdo—Hotive diminuição do 10 aa, no traba-
lindo e auginento do 15 a no bruto.

Biombos—Diminuiu de 10 aa.
Porcellana e louça de barro—Houve diminuição no valor desta

artigo 3,3 aa.
Mad e ira—Esto producto mostra aensivel augmento 8) 0 a,.
Laccits—Torna so nutavel a diminuição annual da 'exportação

deste producto de arte, sendo de 25 lama este atino, e -12,3 V.,
par:: o anterior.

Ciiapaos de sól—A exportação 'alastra mna dimitittição era tranti-
dad a e 601 valor 21 "/„.

Leques e ventarolas—Augtnentaram as sabidas 23 -Ia.
Taaetes de calhamo e algodão—Diminuiu de 28 0/0 em relaaao á

exportação do anno anterior,
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Camphora—.a saliiila foi malar ile 17 0/„ em re l ação a IR 1.
Ceia vegetal—Augmentou de 2 1:0 0/0•

hapsrtarala,

Analysando-se a campasição 	 ()violento das importa(;ões, veri-
fico-se tient:em uma notava] modificação. lia 15 annos compunha se

guiei exclusivamente de artigas manufactura 'os, can exeepção
loassuca r e (lo Oroleo, fios e tecidos de algodão, sobre t udo ferro
tralsilhalo e raaahinas.

l'm 18 s2 as antradas de matarias primas para a industrá não
assediam de 50 Lean yens, sobre 0a0.000 yens, e em 1880 de

) . ).en) vens. cIs eines (118.(s)0 lo algof'ãe cru. Do's amuos dopo:s,
co l a88, o algaaesino relativo a este ultimo artigo tinha subido a
5a0a0.0i0 yens . valor de 38 mithaesii Isilogrammas; entretanto as
rnaNedss pritras não con-titinain sinao 10 "/., das entradas neste
alio, ; (1 , :ta d i gos de. a lineantação e neeessarios á existancia —earaties

aoicer, patrolc o , etc., 15	 ;es objactoa manufacturados 75 ./,
lota de ratio o laphio dia:envolvimento da industria abealoeira,

elevando s e a ima ir ração de algo lao cru a 61 ile Isilo 7 ram-
mas em 1891 ; a 8 , ') rniiliõns de kilograrnmas eia 1895, a 101 mi-
111 .-,s de 1:ilogrimaras em 1800, e, finalmente, 133 mi l lek; (1 kilo-
granulais em 1 s97 no valor de 43.122, 262 yens.

De t odas as mercadorias importadas e.ta a mais importante.
A blicioran 'o c V n loro. : das outras mercadorias priinas (1 milhar)

do yens de lã, 934.010 yels do, Remo em barra, 476.678 vens de aço,
etc.) ferrna-sa uni total ili milaóes de yens ou 2:3 •,/„. fln toda das
mar:elas. ao p tseo qu r a r'igos d3 cansum• fl un ino 26 -;„ o os
neentrae aradrr 1 • a, somente.

no t avel aeamento d r e art i ooe de eansumo cuja entrada é t1:7W
ia 1:1 pelo vaiar ti 59 1111111e.-, ile reis, em 1897, contra 3a milliõss
da yans em 18a0, provem da cansas diversas. santla uma delias
exaapeionsl: a má colheita do arroz Pin (1.17,..it I le 10 s / sobre a
me lia, o gut) motivou a imparta0o da 319.0A tonalalas, valandn
21.5a8.428 yens, contra 103.1 ,1 9 tonaladas, odiando 5.1'.02.3'd6 yens
no prece lente a ri no.

Md; lia outras causis coastant e s: to! )s n -)3 almas. aio Ia min 5 ja
i s eeilar a colheita, a importação dr arroz da Coraa o da In lo-China
eleva-se de 4 a 8 milhões vens, pira compansar a expartação do
arroz II() Japão, da malhei qualidade e mais aprariada nos weread s
da Earapit n das Est i l Unidos, quo attingo a uma semina mak ou
in aias aqui y alant•. E tinta	 que, niln obstante a 101
1 seta :trato anuo, a exportaeão de aaraz foi de mais do 6 milh5e4
de yens.

alou, da arroz, tainl . am foram impartantes as entradas da assuntar,
42:aaae,aso Ihs.. valanda l9.8 -,5.6a7 yens cantra :301,2:30,104
em 18ai1, e lis. 3'!i ,49 111. co 1895, e 297,014,137 lbs., em 1891 e64
mipasas da Isilogrammaa am 1888; do mesmo modo as lo pateolan:

areasaai a gajuses (de 4 lae litros) valendo 7.657.350 yens em 1897.
14.152 -114 galbs es, ein 1893; 55.613.719, em 1891, e 37.000.000
ti ealla •s ein 1889.

O t s mvolvimento de.ssas artigos corresponde ao malar conforta
e	 :e_ s,i(1.1da da popalação. Antes da ah eltira das s	 part.az ao
e afim •te io astranariro, o .Iapão pradnzia sullicient ,.tiianta todo o
assu	 qu • coraennia. Depok	 s'tuação mudou complatamanta.

ja li paaou unia contribuição do 4.500.0)0 yens ao a..-
t -aneaieo, pilo assucor que pracieavii; mais tarde, ein 1 891, oiti !os
elevais a perto de 10 milhõas do yens. A quanto monta a 41111-
m e nta o aonstuno desse artigo, demonstram os algarismos supra-

• Vinalmenta, quanto as importara-ias doi 0 I )j ctos MiAnfitetUrad01,
distinguil-n em duas grandes cat )gorias: mercallor t as de

usa inaividnal, que lambem sã-) artigos de consumo, e merealorids
destinada; a augmant ir o apparellio aconomico indigna. tin in-
tuito da prolucção ulterior no proprio paiz o que as constituem

lt
cipita.-s.

primeira e degoria fazem parto 03 fios do alg . adelo. de lã. os te-
e'd as l'e!oifs de algibeira. ; da segundi as rnacliinas em geral,
ferro o :iço trabalhados, e os materiaes para caminho do ferro. A
iraportação de tias de algo ião em 18 .37 attinsitt ao valor de 9,625.218
• e , ntra 11.372 ('1 4) yens em 1800. de 7.0M2.07; yens ent 1R95, de

ass;airlit y,)3 elo 189), e 5.I9a 000 yens era 1885. Attende.ndo-se
q ;i .! a maior parto deste artigo é proveniente da inelaterra e que o
vier em ouro tbi yen tini baixado bostauta desde então. vè-se que
i neustaeãe !tão a.nementa ; sua constanaia relativa eorrespondo, não
obstante e dasenvolvirnento enorme da pro lucço indieans, ao can , i-
dera ve' acere-cimo do coasurno, lo.nais. os 6 )s aetaa Imante itnp irta-
das sai o a l aea.os (bai a que a ininstr:a iipOneza ainda ni ) produz.
ae entradas de raciais de ale.) Ião elevaram•se a 0. i$ .129 yens em
1 e t7, entra 12 m i lhõ rs em 1890, de 6.909.000 yens em 1895, de
.1.131.000 yens, em 1890 e 4.309.003 yen; eia IA85 ; linove
.1 egmento que ex I dir 1- se ainda pelo accresci no lo consumo ; para
os tios da lã f riu as entradas do valor de 1.337.424 yens em 1897
iemta a 1.11 . 1.872 yens em 18913, le 951.()35 yens em 18)5, de 563,5)1
3 os em 18e4. e 494.00a yens em 1890 ; e para os tecidos 10.182.403
Saa i s em 1807, de 18,1)99,823 yens em 18(..6. do 10.691 31) yens em
.1:4a5, de 8.400.00) yens em 189d e 1.900.000 yens em 1835 ; a inlus-
ti ia de lã quasi que não existe ainda no Japão, ende esta mater'a
era inteiramenta I e s ti 1 ec i a. antes da ch egada dos europeus.

Partanta, englolodamente, es dos e tectdos importeis em 1897,
:anta:iram a :31.93 . 1.274 yens. Quanto ai ultimo artigo desta cate-
aee:a, relogios d; algib ira, foram as en t r :das em numero de 305.894

valendo 1.901.813 yens, contra 348.815 valendo 1.897..180 yens em
1896 e 188.722 em 1895, valendo 923.022 yens.

Comprehende a 2 cat :aoria do artigos manufacturados, impar-
tades em 1e97: os ferres trabalhados, no valor (Ia s..: .0.0a. yens,
de 13.690.00d yens de machinas e c ildeiras, 3.323.009 yens de
trilhos, e 2.000.000 de outros inateriaes dr; caminho de ierso. ao
todo :31 593.410 yens, ou 15 " da total da impartação de 1s97,
entra 15.057.787 yens em 18o1, da 14.874.928 yens eia 1895, do
7.500.000 yens cru 1890, e 3.00.000 yens em 1 a:s5. o lesei volvi-
mente enorme desta categoria resulta da grande activas le ii Ias-
trial iniciada lia dez rumos, consoleravelrnente itnpulsionalla ;Liais
a guerra, e á IllUit,•,) mais rapai° que o da categaria precedente.
Ella demonstra o augmanto da patencia productiva do Japi, ao
pas . o que a marcha iias outras importações faz resaltaa o accees-
cimo do consumo, consequoncia irntrediata do progressa da riqueza
publica.

COMMOrCi0 exterior do Japão em 1897 repartiu-sa entra os (lif-
ferentes paizes d,a fórrna seguinte:

EXPaRT.W.À.0
DO JAPÃO

Yens Vens Yens

Estados Unidos 52.436.401 27.62 517 70.16!;.941
Inglaterra .... 8.481.195	 65.406.2,i6	 73 .$"7. 461
China.	 	 21.35.085	 29.265.s45	 50 .590 .9 10
Ilang 25.390.293	 12.027.197	 37.117.190
!adia Ingleza 	 5 5	 1")	 29.775.9al:	 35.3:39. an2
França 	 20	 21.1.64:	 5.147.591i	 31.361.2.15
Allemanlia. 2.2 17.01*	 18.113.279	 20	 197
C)rea.	 ...... . 5.1Y . n 572	 o 861.39	 14.061.931
Indo-China 35.513	 9.525.553	 9.561.063

Os outros paiz a s teem com o Japão um movimento commereial
inferior a 4.0)0.0 V) de pais. Em primeiro logar voem a Ru-sia da
Asia com :3.721.380 yens, depois a Suissa coto 3..152.950 yens, a
Ralha com :3.193.155 yens, a Belgica cota :3.182.529 yens, as
pinas com 2.861.683 yens, a Austria com 2.772.219 yens, o C marta
com 2.183.738 yens, etc.

O quadro acima mostra a immenss prapanderancia na i inaortaaão
do coimarem da Inglaterra, de onde vem quasi todos os teeil ,s o
tios de algodão, mi is de nove d schnos is 11arliinas e dos ferri,s,
excepto 03 pregos, ;eito do meta lis (las tecidos de lã ; em sumina,
enorme maioria dos artigos manufactu r ados. mil ira do coastrucalo,
p minas de pasairo, couro e mais despojos anitnaas.

A AlIgnanha envia cambem parimos, maahinas, quasi Valos o3
pregos de Urro, alcoul, papel, coar.) e assucar; ti li dgic t (sal; us.sta
expedem tambarn artigos manufacturadcs e quasi na Ia import ,ia.

A França exporta grande quantidade de vinhos, de produtos ma-
nufacturados e sobrettilo as musselinas de Ft.

Dos Estados Unidos da America quasi um qui ;to de suas reina,aa
constam de macbinas, m taes trai aditados e outras ubjectos iab • i-
cados e o re-to de petroleo, algodão crti, farinha de trigo, couros e
grande parte do madeira de conststa.ção.

Os outros p lizes quasi que e.6 anviam matarias primas e ar;igos
de consumo. grande parte (los curo, a maioria 11) café o quasi to lo
o algodão crn, da In tia, que é o fornecedor das fabrieas lo Ilação
japonezas : arroz, as,ucar, seda e quantidada da tua leira de marca-
n iria., da China, da Corea. Indo-China, Ilang K na, Co na lá. Sei . ) e
Filippinas ; patriota°, da Transeaucisia ; lã, da Australia o China, e
relogios, da Suissa.

Na exportação, occupa primeiro togar 03 E0 n. los Unidos, seettem"
S' t França, II mg Neng, a China, e muito p,st.riore; a 1ngl_tterra.,
a Ilidia, a COrúa, a Itslia, a Allemanli o o Canadá, a au:tralta, etc.

Os principaes el i.entes do Japão para as solas cruas e os ted , 'o; do
seda, são: 03 Eitad03 Uui . los, a FrallÇa, a Ital.a e a .z t.iissa. Pra os
Estados Unidos e o Canada vão cinco sextos do chi e o resto para as
Indias Inglezas, ilong•1:ong, China o outros paizes. Os nos de •loo
o os phosphoros são expedidos, a maior parte; pira a Clana, Cua's
Iniba, (amada. e Hawai ; o carvão ó distribuida por t da a costa
asiatiett l'ac'.fico, do mar da. (li ala e. das hal ias ; o cabra a enviado
a llong-Kong e á tugi itorra a in tior p tete, o resto á China e 0;1 1 PM
patzes ; o arroz, a cainpliora, a; esteiras e capadas:, aoem coma os
productos das industrias do arte, aia rapartidas entre a 5) Ir rato
dos paiz?s da Europa e os EA idos Unidos.

Os par!.os que mais contribair kin pira o te :11 a 'sano
Japão e ii 1897 foram : ti de. Yek.diarret, 177,537.a09 yens ( quadro
n. 3 e 4 ) a de Robe 161,119, 910 yens, de Nagisiki 19,111,2 . 10 o de

Osalsa 6,7,7.179 yens ; de Nalsodate 1,687,99d yens ; e os (adros
partos 15,149,682 yens.

Oe direitas percebidos p iti estada attingirão á s muna de"
8,694,555 yens.

PAY/ES
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O quadro abaixo l'aSUMO as deseezas que devem traz'r a execução
desse vasto programina, que começou no ultimo atino fiscal de
la93-97.

nesta agara cansiderar a impertação e exportação do metaes
precios)s. Es os algarismos da ultima estatistica

1,);.port.ç,T)
Naturoza lis cl,s2 , zas	 ' Milhões	 Co Yens

Marinha e arsenaes 	 	 2265
Exercito 	  .....	 82,2
Forti leaeões 	 9,4
Diversa; despesas militares 	 	 6,8
Construcção de vias-ferreas 	 	 79,8
Duplicaeão do vias-ferreas o me! lora-

tos diversos 	 	 26,5
Telegrapi r ea- e telesaion • , 	 	 12,8
Da srs contra . i e taçt'ss	  	 19,7
Corearucção de po: - • 	 	 7,9
Soa . etieõee a bata a 	 	 20,6
Estabelecimento do e moi ollo do fuma., 	 8,2
SubvenSo a industrie . ao commercio,

agricuLtira e trabalhes pubhcos
diversos 	 	 14,6

- --
Total 	 .•• .••.. • . • • .• •	 515,0

- --

Desde 1 de outubra, data em qito cameç ,n a vigorar a lei da ro-
firma mone l aria, estai) acedi to o poa l rão ouro, g:anile quantidade de
papel-moeda tem sa i o npreaditailo tara ser troca to por ouro,
11:114.152 yens até o fim lo lezembra de 1817. Este troca não
a diminuir ; ao contratei). pare-O mais avuls r no co stela) anno.

Posto que a indemnização de gir‘ ira da China fizesse entt-ar ouro
no paiz. todavia, uma grande ; arte delile foi r para paea.
mento de encommendes de navios e de mat erial do guerra.

Fi

O (ire 'monto votado pelo pirlamenta, para o exercido fiscal de
lata; ist97. fiii o seguinte : I e :eita or linariaa o extrasrainarias yen.
186.789 (519, des ezae ordinarias e extraordinarias yens ICS5.162.3G0.

A daforença a favor das receitas foi, pois de 91.618.299 yen.. A
divida publica do Estalo. inclu.ive o papel inee.1 , t do thesouro
circulação, era no mos:no periodo da iinvrtancia. do 417.380 317
yens.

O papel moeda em circulação. do Theseuro e dos bancas nacionaes
garnIltulos pile Est. elo, olevava-se á sonarna ti 193.129.826 yens, em
10 deaaril de 1897.

A s ituação fula trf ira do Japão. que antes da guerra com a China
era b eilliante, actualmente constitue um probletna de solução dintel
J) ara os eabinetes que (les le então se succeriem no palor.

A origemtl das di til til lides financeiras em fico das guies se acha o
• Pipio, e o vasto movimento de expulsa militar. maritimo, indus
trial o commenaal em que elle se !Inçou após a guerra.

Alem das inntimeris erp nrez is que se tutelaram par todo o pa.iz,
cetro os antros de 1895 o 1816, o Estado por seu lado asloptou
programma gigantesso de exennsar, cuja realiseção traduz•se nos
adunes embaraços para a conf cção do orsamentos som deficit, ao
paseo que as d iseezas amures excelem as ee &tas.

Eis ein Guie cans i sto esse, proecamma de expanaie : eu:menta do
cace:iro permanente de 6 a 12 divisees Mãotom pailiendida a guarda
imperial) o que dará iiin effectivo de 1a0.000 hemens, em voz de
75.01e) em pé da) pez e de mais de 500.000 em vez de 28 e0n0 em pé
do enates'.

Da mesmo modo, a esquadra deve ser elevada a 67 navios,
dia quaes sete couraç idos de pritneira ordem, c)rn o desloca-
mento de 25-3,000 toneladas e não camproliendiaos 11 cantra-torpe-
deiras e 115 torpe ! eiras, ao pas . o que antes da guerra ella não
roinpr itenlia sinãe 43 navios de 78.090 toneladas, ao todo, e 26
torpodeirai sem um só e mraçalo.

o e-it.seelecim e nto dit !mineres-a arsenaes, de fortitl eações, com-
pleta este programina M ,s, além das despenes militares,

menas coesideraveis devem ser repartidas em construeçõos de
vias-eirrea s , na exte nsa) das redes telo graphicas e telealionials.
owavações de inversos; portos de cem:net-cio, sabvenelo á. marinha
metes lite. crença° de nora s e eunda universidade era Kieta, etc.

o plana de extensão das vi is-ferroas, que romenta ao psrialo
enteio,- á guerra, foi appravado pela li.eta em 1893 e (11-Wt) ser
coa enato ora 1910 ; a maior parto dos nutras trab alias, do
etigmento do exercito e da marinha de guerra fazem parte do
gran!o proeramma do expansões do gabinete do Marquez no, o
priinsiro estia l ista do Japão, o que foi approvado pelas Cansaras,
logo apa; a terminação da guerra ; as despezas asim engaja-las
taram reearti•las psr 10 ext-cicios de 1896-97 a '905-1906.

.alguns complementos foram acereseenta rios aos projectos primiti-
vos na sesão parlamentar do 1896-1897.

Anna.

1RR 	
1 g89..
18e0 	

Curo

1.20..253
749.023
361.243

Pra ta
Yen

7.529. •39
,

13.423	 .22
840 364

Total
yen,

8.732..492
14 .173.2-15

1.203 6o7
1sel 	 23. 144 13 605.382 13.8e8.520

alei 491 22.8a3.757
leea 	 493.7:3a 10 689.757 11.186.487
18e4 	 555.e61; 26.227.687 S6.783.653
1805 	 1.029.012 4.844 -252 5 874.1a4
18915 	 10.217.458 28.924.750 39.142.208
1897 	 64.313.493 17.153.220 - 81.466.713

Erport,tçiTo

Annos Ouro Prata Total

1888 	
Yens

i159.21 5
Yens

7 .313.153
Ye

7 833.444
18e9 	 263.010 4.9.20.519 5 .189.520
1890 1.687.6-5 12.090.926 13.778.531
1891 	 230.446 1.222.518 1.452.961
181) saa41 593 1	 185.230 9.79.72
18aa 	 2.30?.678 9.e86.510 12.289.18s
Net	 5.5i7.18a S0.8.11.973 36.379.111
1S95 	 2.791 .9 . 2

2e)::9J)(1)7.-:
27.301.0a:1

la 1.993.M6
118.803.793 10.355.365 19.5 21Y)..8186:43

Somina tudo exaetamente 515.010,709 yens, dos quaes 324,956,706
vens de desp-zas militares ou impt •oductivas e 190.054.0C3 yens de
dspezas productivas.

Para fizer fac ) a es.ssas despezas. foram estos o 3 fundos creados: em
primeiro lugar, um empecei imo alterno, denominado—dos caminhos
te ferro—votado pelo parlament') na sessão de 18e3, para ser con-
tido á proporção das despez• is de construcção das novas linhas.
Em seguisio logsr a indemnização de gueri a da China: 200 milhões
de taels e mais 30 In ; Iliões de taels a titulo de compensição da retro-
sessão á China da peninstils de Liaotung, estes 30 milhões assim

imota 50 primeiros inillia ss dotada foram pagos em g do novembro
do 1893,o resto devia ser pago por pres . açasis a vencer-se em 8 de
malo de cada armo ate 1902 a Chins se rasei- vando to havia, ()direito
de pagamento de toda a divi Ia an e lo 9 de maio de 1898. o, neste
caso, ficaria isenai dos jia ia que devia pagar de outro ff 0,10.

Corro era natural, os ossrlistas japennes basearam seus CDICIIMS
na previelo desta isen ão antecipada e t o coutaram sinão com 2.30
milhões de tuas, o (ate aqui a 341 m i ltes es de yens: sobre esta
somma, 80 milhões de yens et saram logo á conta da guerra; reata,
pois, 'tel. Eu terco . ro legar os recursos eram constatuidos pelas
disponibilidades do thesouro, provenientes de excesos de receitas
accumulads.s; estas se elevaram a 39 milhões de aons em 1 de abril
tini do exercido de l8)5—l96, aos quaes deviam ser addicionados
cinco milliAes de yens. que apresentavam as contas provisorias
exercidos de 1893-1897. Finslinente, a difiaretiea entr. o total
d(stes rscursas o o da g despszas provistas, ilovia ser pronchido por
um emprestimo denoininado—e.mprestimo para as ernp irezas do
Estado. Eis como foi estabelecid ) o activo do prograturna de ex-
pansão:

Eis como foi est: belecido o activo do programam do expansão:

AfilMes de yens

	

Indemnização chineza 	  261.0
Ex . e.se dos exeraicios anteriores 	  44.0
Einpre-timo ciss caminhos do iam_ 	 	 79.8
ErcprestiMo das ornprezas do estado 	 	 1.35.0

519.8

Sendo a despezas la importancia de 515 milhões de yens, havia.,
portanto, um excedente de quitai cinto milhões, devido ao resultado
iavoravel do atino fiscal de 1896-1697. Mas, neste plano financeiro
nãe fora pseviste utn onus, que nanava da guerra com a China: Fup-
punlia - se que a ilha Formosa tivesse recursos sufilcientes para sua
manuteeção, entretanto, forçoso foi renunciar a semelhante illusão,
e o governo decidiu-se a i sonceder urna subvenção a. nova requisição,
durante certo numero do annos, sobre o orçamento da metropole, de
perto de s is !bilhões de yens, na média.

Afimde supprir a esta aggravnção das despezas provenientes da
guerra ter-sears: primeiro o sa l do decertas viebas que. embora qua-
lificadas rxtraoriinarios officialmente, reapparecom de facto todos Os
rumos no orçamento japonez —contribuições e restituições volun-
tarias, rendas de bens do estado, juros de fundos diversos, etc.

Estas recatas, oedinario, elevamse a dons milhões do yens, até
1903-190e, prazo final do programina de expansão,poderão forne-
ce:- de 15 a 18 milhões. Ainda assim seria precis-) recorrer ao em-
erestimo para presnclier a somma necessnria e, admittindo que,
durante este periodo, a subvenção do orçamento japonez á Formosa
suba a 40 milhões de yens, seria nesessario acrescentar 20 a 25
inilhaes ao total dos eniprestimos contra h idos.

Em resumo, o Japão r leverá emp'estas' mais ou menos 210 milhões
de yens, a partir de 1896-1807, para acultr ás despeeas extraordi-
narias provistas.

Demais disso, uma vez nathzades es - as despezas, o seu orçamento
ti 'are milito avultado, pela n ecessalade de manter um exercito per-
manente e uma esquadra du p la das que eram antes da guerra.

Nestas condições, duas hy iotli s ses s.e offerecem ao espirito: será
possivel conseguir facilmeme urnemprestimo de 240 milhões de yens
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e a quam deve elle ser feito ? Conseguido esse einprestinio, porven..
tura o paiz será bastante rico para após a execuçãe do programma
occorrear as necesselades accrescidas ao Estado e porque meios obter-

) os novoa recursos colmaras indispensaveis ?
Na() h,t duvidar que a difficuldade cansiste principalmente na pri-

Mtaira hypothese.
Não só o ,Japão tem necessidade de emprestar 240 milhões de yens,

tomo deve lb.zel o sem demora.
Como era natural, f ii decidida a imrnediata execução das partes

essenciaes do programma de expan-ão, principalmente. no que con-
cerne a defeza nacional. o os exercidos de 18e6-1897 e 1897—, 81.18
são os IniS onerados em despezas extraordiearias. Assim á que, o
orçamento extraordina rio do pameiro destes antes fiscaes já decor-
rido, eleva-se a 193 milhões e e do outro, prestes a findar, el iva-so
a 142 Milhões de yeus.

De nenhum mo io os excedentes dos exercicios anteriores e a parte
ja paga de indemnização de guerra, que e de 206 mi hèes de yens,
dos caules 80 milhões foram attribubms ás despezae .1a gu ora, pa-
der'mm ser suficientes para obter-se semelhante soinina.

Por isso foi previsto 18.309.000 yens do empres. imo para o ex-
ercido de 1897-1897 e 68,ffe0o0 de yens para o de I 897- I h93.

Ora o facto grave que se produziu foi este : durante o primeiro
anuo fiscal as emissões foram facilmente absorvidas pelo paiz, tnas
no exercido en, curso e prestes a findar-se, apenas foi pa.ssivel obter
um terço da somma prevista, porque as comlições de mercado eram
muito desfavoraveis, havia falta sensivel de capitties.

Este facto não era de surprehender, sabendo-se qu i todo o capital
do paiz acha-se irmeobilisado, não só nos emprestmies anteriores do
Estado, mas nas innumeras emprezas industa iaes fundadas desde

alguns annoe. Com effeito. nove deciinos da divida publica. que
após a guerra sobe a perto de 500 milhões, está nas mães itas Ja-
penezes e, foi com o seu proprio dinheiro que elles coestr uiram os
5.001 kilometros de vias ferreas existentes no paiz.

A falta de capital torna-se agora sensivel em todo o Japão, nota-
velmente na dificuldade que teeni AS novas emprezas em cotaseguir o
complemento da importancia de suas acções, na taxa do juro que os
bancos cancelem aos seus depositantes, seu 'o que es priucipaes
deites o levaram-a de 6 a 7 "/„ sobre os deposites de um anuo.

Em vista da imprssibibb . de de achar collocação interna para Os

emprestiinos previstos, apenas res'am duas alternativas : conirahir
uni emprestinao externo ou reduzir a proporções medestas o pro-
gramma de expansão.

Em resumo, as difficublados financeiras do JIeão sio m .is supifi-
cia que profundas. Para sahir do c oninho escabroso em que elle
se echa actualmente, o melhor me o, o que permiti° evitar expe-
di instes inoppertunos, imposições (1 . 2 toeis temperarias o outras me-
didas de natureza a perturbar os negocies em um momento ja duifLi l,
parece sei Ufli appello ao capital estrangeiro.

As flnanç is de Japão s itnpre ;oram muito prudentemente gsridas
e. a hora par . ce chegada para os que as administram, do pôr-sem:ima
de vãos tire . oncei tos.

Compteliendendo que não podia mais viver isolado das outras
naça is, no ponto de vista politico o commercial, O Japeo, g i for bas-
t .tite saldo como o t on provado ser até aqui, não (I , verá inenter
mais longo tempo o isolamento primitivo com rehmio aos seus inter-
esses financeiros.

con s ulado dos Estados Unidos do Brazil, Yolsotuna, 31 de dez imiro
de 1898.—J. Ferra.; Rego.
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Ministorio da Fazonaa

Directoria do Expediente do Thesouro Fe-
deral

Dia 17 de yndrço de 1899

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Caixa de AmortizIção:
N. 23—Antorizando o, de ordena do Sr.Mi-

nisteo, a mau lar transfe rir para o nome de
João Felipe Fernandes Valladares, á vista de
alvara do juizo competente, as tres apolices
que se acham inscriptas em nome de JOri.9
Fernandes Vallieln res e caucionadas; á F'azenda
Nacional; devendo, porém, ser conservala a
mesma clausula.

N. 24—Communicando que o Sr. Ministro
autorizou o levantamento das apoliees da
divida publica, de propriedade de João Tei-
xeira de Souza, as atuas se achavam (eaueio-
nadas no Theseure Federal em garantia da
fiança prestada em favor do agente do correio
de Nova Friburg,o, Ald'io Ferreira de Carva-
lho, visto já ter o Tribunal de Contas men-
dado dar baixa na responsabilidade do mesmo
agente.

N. 25 —Communicando que foram deposi-
tadas na Thesouraria Geral do Thesouro Fe-
deral cinco apolices da divida publica da
União, do valor nominal de 1:000$ cada urna,
de propriedade de Luciano José Caldas, para
garantia de eu.] responsabilidade pela arre-
cadação das rendas federaes no municipio de
Campos.

N. 26 —Communicanio que foram deposi-
tadas na Thesoura.ria Geral do Tiles:atiro Fe-
deral 0 apolices da divida publica da Uaião,
do valor nominal de 1.000$ cada uma, de
propriedade de Julio da Costa Pereira, para
garantia de sua resp nabilidade no cargo de
corretor de fundes publicos desta praça.

N. 27—Communicando que foram deixai.
tadas na Teesou varia Gelai do Theseuro Fe-
deral duas apolic3s ta divi d a publica da
União do valor nominal de 1:0 0$ cada uma,
de propriedade de Augusto Itufino Fructuoso
Gomes, para garantia de sua r asponsabili-
dade no cargo de collector das rendas fe-
deraes no municipo da Barra do P.raily.

—Ao presidente do conselho fiscal da Caixa
Eeonornica da Capital Federal:

N. 19—Remettendo, de ordem do Sr. Mi-
nistro, em exemplar de relatorio das opera-
ções da Caixa Feonomieit da Bei:rica, rei divo
ao anuo de lea7, enviado com o aviso do Mi-
nisterio das Relações Exteriores n. 8, de 4 do
corrente mez.

— Ao exactor das rendas federaes em Pe-
troplis:

N. 9 — Deciaro-vos, seira os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurse encaminhado com o vosso officio de
10 de novembro do anuo proximo findo á
Directoria das Rendas Publicas, o interposto
p .r Aranha & Pinheiro do vosso Beto im-
pe:J(10 . 111es a multa do 100$ de acconlo com
o art. 4:i do regulamento annexo ao decreto
n. 2.778, do 30 de dezembro de 1897, por
terem á. venda em seu estabelecimento com-
mercas!, nessa cidade, uma garrafa de aniz
nacional sem o cempet-nte sello, resolveu,
por desp".cho de 2 do corrente, proferido de
accordo com o parecer einittido pelo Cense-
11;0 de Fazenda em sessão de 6 do fevereiro
ultimo. negar provimento ao mesmo recurso,
por h ver ti ad.) provada a infracção.

— Ao collecter da Bat ra do 1 iraby :
N. 10 — claro-vo-, para. 03 devidos

entos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
reeurse a que se refere o vos-0 officio de O
de jenlie do amo provim() findo, ao sub di-
retor das Ren ias, Publicas e interposto per
Franci-ce Alves Itabollo, fabricante de pre-
parado, de fumo nessa calade, do vosso acto
impondo-11,e a multa de 300$, de a.ccordo
com o art. 40 do r i g ulamento annexo ai,
decreto n. 2.77, de 30 de dezembro de 1897,
pelo farto de se adi tr a escripturação esp !-
ciai de sua fabrica atraz ida desde 27 de de-
zetnbro desse ultimo atino, até 21 de janela,
daquelle outra selveu, por despacho de 2
do corrente. proferido de accardo com o p
recer em tOdo pel, conselho do Faeen Ia cio
sessão de 6 de fevereiro proximo passt•lo,
dar premien* ao mesmo redito° par o fim
do ser relevada a referida multa, attendenda

in- ignitleancia do ateai), cujo prazo não
exce leria a tres dias, si o fis tI, tratamaa
zelar pela boa execuçio il.) citado regula-
mento, houvesse na é r ra de sua pnblicaçãe
visit elo as labr . e is sob ..ita jurisi l icção, assis •
ti ndo e o enc3rram e nto Ia respeAiva. escripta.

—A() cofie n' do Municipio	 saquae ema:
N. 11 — D: tIa ovos, para 03 (lex

&Todos, que o Sr. Ministro, tendo presente ,)
recurso coce tni nhado á Directoril das Rendas
Publicas com o vosso i•Incio do 2d de novembro
do anno proxiino fiel.), e interposto por An-
tenha Bernerdine de Matto s, do vosso acto
impondo-1110 a multa de 210s, comminada
no art. al do regulamento annexo ao decri..to
n. 2.777. de :30 de dezembro de 18.7, pelo
facto de vender furna sem o competente
sello, resolveu, por despacho do 2 do corrente,
proMrido de aceordo com o parecer do Con-
selho de Fazenda emittido em sessão do O de

fevereiro ultimo, dar provimento ao mesmo
recurso, porquanto:

1", ficou averiguado que o recorrente só
vende fumo em folha ou em molhos, estilado
por isso, isento de imposto, nos termos do
art. 3 . ' daquelle regulamente

o acto da supposta infracção foi lavado
Por infermaeões fornecidas ao fiscal e não por
tlegrancia ver,ficada por esm empregado. que
procedeu itrorrectamente no caco.

— Ao bacharel Luiz Vossio Brigido, dele-
gaio fiscal no Pará:

N. 16 — Communicando que o Sr. alini •tro,
ror despacho proferido no requerimento em
que aquelle funccienatio pedia que fase , de-
terminado quaes os vencimentos que eifecti-
vamente devia perceber. resilvett que lhe
competem os vencimentos de delegado ri os
do proprio legar do supplicarile, que são
iguaes, sem direito, porém, á pereepç : o da
(liaria de 15$, que só pó ie ser abala vis
inspectores do fazenda quando em viagem de
inspeeção, c ano está di=pos'o na ta l ella A,
anriexa ao decreto n. 2.807, de 31 de janeiro
de 1S98.

— A' Deleeacia Fiscal no Ceará:
N. 13—Em solução ao tele gramina que a

Alfandega desse E-lado dirigiu a Direeteria
das Rendi s Publicas, etn 27 d e ,janeiro ul-
timo, consultando si as mercadorias arrema-
tadas em lei l ão estão sujeites ao itntiesto de
10 "•., em ouro. declare-voe do aromada com
o de .spiclio do Sr. Ministro, de de feve-
reiro ultimo, que o referido imposto l'ovo ser
effectivamente cobrado sobre a imporem ia
dos direitos de consumo que forem calculados
nos ilesolchos da iirrematação.

— A' Delegacia sevai da Parahyba:
N. 11 — Communicando, em re spestn ao

officio n. 1, de 5 de fevereiro ultimo, diri-
gido á Directoria das Rendas Publicas, que
o Sr. Ministro, par despacho de 1 do cor-
rente , amaro vou a ilecb.ãodequella Delegacia,
declarando que o imposto do 10 °/„ em ouro
não compre/letra.: a a amizenegem paga peles
mercadorias, por estar es-a s bicão ile ac-
cordo coo o que dispo a circular 11. 8, de
15 de fevereiro proximo findo, rectificada
pela deu. 9, da mesma (lota.

"Ministerio da Marinha

Por perteria de 17 de corrente, permi Mu-
se que Francisc) da Paula Anjos, de nee•iril
com o regulamento aniu! \o ao ile 'reto
n. 2.20S, do 30 de dez ‘mbro do I rara tiraste
exame de machinista da marinha In emante,
afim de melhorar de classe.



Sabbado 18 DIÁRIO OPTICIAL Março — 1899	 11'71

Rngnerintent )s despachados
Fernando Machado de Simas, polindo ma-

tricul t na Escola Naval para o seu filho Otto
Gutierrez Si mas. — A' vista da informação,
i nde ferido.

Pedro Guedas de Carvalho, pedindo matri-
cul na Escola Naval para o seu filho Ro-
berto Guedes de Carvalho.—.1' vista da in-
formação, indeferido.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 16 do corrente:
Foram nomeados os pharmaceuticos civis

Adriano do Magalhães Fontoura o Francisco
Antonio Antunes pharm,aceuticos adjuntos do
exercito, esto na guarnição do Estado de
Sant t Catharina e aqu •lle na do Estado do
Rio Grand . ) do Sul

Foi transferido da guarnição do Estado da
Bahia para a desta Capital o pliarmacetitico
adjunto do l 'xercito Fernando Soledade

Concederam-se 30 dias do licença, com o
respectivo ordenado, ao professor do Collegio
Militar desta Capital, Dr. Luiz Carlos Duqu
Estrada, para tratar de sua sande onde lhe
convier .

liegnerime.itos despachados
D. Maria Alves Ramos.— to coronel Her-

mes da Fonseca, para tomar na consideração
que for devida. Ao Estado-Maior.

Rodrigo Augusto Patina e Costa.—Seja in-
specionado pelo Conselho Superior de Saude.
Ao Estado Maior.

João Baptista de Castro Barc ollos. —Seja no-
varnente inspeccionado. Ao Estado-Maioa:

Dr. Marcos Cavalcante.—Deferido. A' con-
tadoria Geral da Guerra.

Raym mio Arastes de Aguiar.—A patente
foi remettida á Delegacia Fiscal do Ttissouro
no Paraná, em agosto de 1895.

José Pedro Rodrignes.—Indeforido, em vista
das informações do cominando do Asylo dos
Invalidos da Patria.

Joaquim Los) Torres. João C trios dos Reis
Orozimbo Carlos Corrêa Lemos.—Indefe-

ridos.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publ i cas

Directoria Geral do Contabilidade
Requeri»ze.,tos despachados

Dl • 17 de tnam) do 1899

D. Bernardina Maria da Conceição, solici-
tando os ti vares do montapio por fallecimento
de seu 11Ih ) Domit . gos José Vieira, carteiro da
Administração dos Correios de Santa Catha-
rina.—Apresante guia com todos os esclareci-
mentos pinado,: pela Administração dos Cor-
reios de Santa Catharina.

Guilherme da Silva Santos. psdindo que a
Alfa.n lega de Pene i ° seja autorizada a re-
colher as quotas com que contribue para o
montepio, as quaos tem recolhido pela Al-
fandega de Maceió.—Junte coollecimanta da
ultiae entrada que eirectuou pela Alfandega.
de Maceió.

alaxi . ao de Castro e Souza, raquerendo in-
demnização das despezas gila fez com o en-
terramentl de seu pise Vicente .1.):é de Castro
E' Souza, carteiro de 1" ela se. a.p sentado, da
Repartição Geral dos Correios.—Deferido.

D. Anna de Barros Piras, solicitando os
favores do m-ntepio por falleciinento de seu
filho Bernardina José Piros, estafeta de
2° cissse da Repartição Geral das Telegra-
plias.—Ilatilitese na forma dt lei.

Directoria Geral da Industrie

Por portarias do 17 do e irrante:
Foi transferido, a seu pedalo, o l s official

dos Correios do Ceara Pedro Fabrica) Ra-
mos para o cargo de 30 ofilcial dos Carreios
do District° Federal.

Foi transferido, a seu pedido, o 3 0 official
dos Correios do Di s trict° Federal José Jona-
thas de Mendonça Mainede para o de 1" sa-
ciai dos Correios do Caixa.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral da Industria-
3° secção—N. 39—Rio de Janeiro, 13 do mar-
ço de 1899.

Sr. Ministro de Estado das Relações Ex-
teriot es—Ein respssta ao vosso aviso n. 11,
de 17 de fevereiro proximo passado, solici-
t indo a entrega, ao imperial o real con,u1
Austria-liungria, nesta cidade, de unta carta
que lhe veiu dirigida e a que se refere o
aviso da Repartiçao dos Correios de 24 de
janeiro ultimo, cabanis declarar-vos que,
não trazendo a carta em questão caracteris-
tico algum que traduza a sua origem ornejai.
foi apprehendida, de accordo om o art. 266
do regulamento, por suspeita do conter
valor.

A qualidade de consul estrangeiro, do re-
clamante, não e motivo para dispensa da
formalidade da abertura da carta na repar-
tição, para os effelos do dispssto no supra-
citado artigo, tanto m lis quanto outros
consules a isso se teem sujeitado, e; como
exemplo mais recenta , citarei o da França,
que pagou a multa estatuida em lei por ter
toe verificado a existencia da uma calula de
50 francos em uma carta a ello dirigida.

Saude e fraternidade.—Seeerino
-a_

Expedie;t te de 17 de março de 1899

Ao presidente do Tribunal de Contas foram
remettidos para os fins convenientas os can-
tractos celebrados pela Directoria Geral dos
Correios com 03 cidadãos J. M. de Castro,
João Furt do da Rocha, Leandro Martins e
Robillard, Braga & Comp., para o forneci-
mento de material á mesma Directoria, du-
rante o primeiro semestre do corrente atino.

— Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios ficar approvado o seu acto man 'ando
addir á Directoria Geral o 1 0 01n:siai da Admi-
nistração do Districto Federal, Ernesto Lyrio
de S:queira.

—Communicou-se ao Ministerio da Guerra
que foram dadas as ordens pira que o I s te-
nente Abrelino de Abreu, do 4 regimento de
artilharia, seja admittido a praticar em tele-
graphia no Estado do R : 0 Grande do Sul.

Reguerinzepto; despachados

Johan Hunmerschlag & Martillin Gesell-
schaft, Thomas Halliwell, Antonio de Souza
Moraes, Luigi Vittorio For sia. Louis De-
nayrouze e J. B. Gantier. — Compareçam
nesta Directoria Geral para receberem guia.

Vicente Garcia e Eduardo Mezergaes. —
Compareçam nesta Directoria Geral.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por avises do 17 do corrente:
Sob n. 32, autorizou-se a Directoria da Es-

trala de Ferre Central do Brazil a asImittir
naquella Estrada alio do nella praticar, na
forma do art.. 15 da lei n. 39 A, de 30 de
janeiro de 1892, o capitão do corpa de estado
maior de anilaria Aristides de Oliveira
Goulart.

Sob n. 8,dou se ronliecirnento ao Ministerio
da Guarra cio re z p ata a) do 9 do corrente
no% sob o . 13.

Sob ti. 31, autorizou-se a Directoria da Es -
traria do Is 'n.o Contr II do Brazil a admit ir
na mesma Estrada retas de nolla praticar, na
forma da art. 13 da lei n. 39 A, de 30 de ja-
neiro de 189.S, o 1" tenente (lo 4 0 batalhão de
artilharia João Lopes de Oliveira Lyrio, con-
forme requisitou o Ministerio da Guerra em
aviso de 11 do carreae mez sob n. 32.

Sob n. 7,deu-se can/lenimento aoMinisterio
da Guerra, das ordens caia didas no sentido
da requisição foita em aviso de 11 do corrente
mez sob n. 32.

Requvimento desptchado

Dia 17 de mero de 1899

Manoel Ferreira Leite e José Agresta, pe-
dindo psrmissão para collocarem espelhos an-
nuncios nos carros da Estrada de Ferro Can-
tai do 13razil.—Indeferido.

SENÃO JUDiCIARIA
Supremo Tribunal Federal

3' SESSÃO EXTRAORDINARIA MI 10 In MARÇO
DE 1b92

Presidencia do S,.. va .'nistro bardo de Pereira
Franco, corto vice preto/ente

A's 11 horas da manhã, abriu se a sessão,
achando-se pre-entes 03 Srs. ministros Piza e
Almeida, Macedo Sares, Bernardino Ferreira,
Ilerminio do Espirito Santo, Ribeiro de Al-
meida, João Palro e Manoel Murtinho.

D -ix tram de comparecer os Sra. ministros
Aquiao e Castro (presitlEnte), Pindahiba do
Mattos, Americo Lobo, Lucio de Mendonça,
João Barballio, André Cavalcante e Gonçal-
ses de Carvalho.

Foi lida e aparava:1Na acta da sessão ante-
rior e despachado tolo o expediente sobre a
mesa.

Em seguida o Sr. presidenta leu um officio
do Sr. Ministro da Justiça, datado de 9 do
corrente, no qual coinmunicou a vaga do lo-
gar de juiz do sena° do Estado de Matto
Grossa, cio vista do que mandou-se inania-
diatamento por em concurso o dito logar,
marcando-se o prazo de 30 dias, na forma da
lel.

O Sr. ministro procurador geral, em se-
guida, tendo obtido a palavra pela orlem,
expoz as razões por que deixou de promover
a rsspansabilidade das autoridades do turma
de Santo Antonio sia Padua, que, não obstanto
o habe • s-corp ..s de 10 de setembro de 1808,
p-emierain es pacientes Jacintho Ferreira
Coelho e Jaaé Ferreira Coelho.

O Sr. presidente ponderou que como o
assumpto se prende a uma nova petição de
habe , s ccrp,,s, dos mesmos pacientes, cujo
relator designado é o Sr. ministro Bernar-
dino Ferreira, o tribuntl resolveria opportu-
namente a semelhante respeito.

JULGAMENTOS
,beas-corpus

N. 1.158 — canital Federal — Relator, o
Sr. Piza e Alme:da. ; paciente, Manoel For-
nandos Gomos.— Foi negada a ord . m unani-
memente, por estar o paciente pronunciado.

N. 1.189 — Minas Gemas — Relator, o Sr.
João Pedro ; paciente, iltnrique Mentira
Ribeiro. — Não se tomou conhecimento do
recurso por ter si lo interpesto tora do prazo
legal, unanimemente.

N. 1.190 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. Bernardino Ferreira ; pacientes, Agosli-
nho Dutra da Costa e Manoel Paulo Lopes.—
Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 1.191 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Ilerininio do Espirito Santo ; paciente.
José Joaquim Ferreira Pinto. — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 1.192 — Capital Federal — Relatei', o
Sr. Piza o Almeida; paciente, o Dr. Manoel
Teles de Queiroz, juiz da camara de Porto
Alegre.—Negou-so á ordem da h tbens.corpus,
p ir não estar a petição devidamente instruiria,
não provando assim estar ameaçado na sua
liberdade, unanimemente.

N. 1.193 — Capital Federal Relator, o
Sr. lierminio do Espirito Santo; paciente,
Jorge Campos.—Negou se provimento ao re-
.curto. utianimemento.

N. 1.191 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Manoel Mar tia ho; paciente siorge Thaw il.
—Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.
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Pelo It .rperuPa, para Paranaguá, Floriano-
polis e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até a 1 hora da tarde, cartas para o interior
até a 1 1/2, ditas com porto duplo até as 2,
objectes para registrar até as 12 da manhã.

Pelo Alex,indria, para Santos, (guapa, Pa-
ranaguá, Florianopolis, Itajahy e S. Fran-
cisco, recebendo impressos até As 12 horas da
manhã, cart Is para o interior até as 12 1/2,
ditas com porte duplo at 't a 1 da tarae, ob-
jectos para registrar até as li fia. manhã.

Pelo Caroli;+o, para Galveston e New-
Orleans, recebendo impressos até as 9 ho-
ra, da manhã, cartas para o exterior ata as
10.

Pelo S. Jod) d,, B n rra, para Cabo Frio e
S. João da Barra . , recebendo impressos até
as 11 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 11 1/2, ditas com porte duplo até
as 12, objectos para registrar até as 10.

— Amanhã :

Pelo Mrteeo Bruzso, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Parasruay, recebendo
impressos até as 10 horas da manhã, cartas
paia o interior até as 10 1/2, ditos; com porto
duplo e para o exterior ata as 11, objectos
para registrar até as 9.

Pelo Civil di Milan), para Las Palmas e
(inova. rerebendo impressos até as II horas
da manhã, cartas para o exterior até as 12,
objectos para registrar até na 10.

Pelo 111, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até as 6 horas dl manhã,
cartas para o interior até as 6 1/2, ditas com
porte duplo até as 7, objectos para regis-
trar até as ti da.tarde d hoje.

Pelo ertifiao, para os portos do Pacilico,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 12, objectos
para registrar até as 10.

Pelo Ville de Per;r•Imb-eN para Santos,
recbendo impressos até a 1 liara da tarde,
cart is para o intarior at 't a 1 1;2, ditas com
porte duplo ata as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Abastecimento do agua—Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspccção Geral das Obras
Publicas

Da 21 de i'eveuirs da 1899:
Tingná e Cornm•?.reio 	
Ifaracani e afnueotes 	
Uaes.ros e Cabeça 	
Carioca e Morro do Ingles 	
Andaraby e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes do

Pedregulbo,o reservatorio de S.Cbris-
tovão recebeu 	

g o do Morro da Viuva

MARCAS REGISTRADAS

N. 2.707

Paulino Dias Machado, negociante estabele-
cido nesta praça, á tua da l'ruguayana o. 102,
com fabrict o cominar :cio de itnportaçao e
exportação de cho.pects do sol nacionaes, fran-
cez .:s e inglezes, vem apresentar á mentis-
sana Junta Commercial a marca acima
coitada, adoptadt pelo suppliaante para dis-
tinguir os productos da sua fabrica e cora-
mareia, e consiste em dous chapéos de sai
entrelaçados em ninei, de—X—se do um
para homem e outro de senhora e ainda outro
fechado em sentido vertical, além de uma
bengala e um chicote de montaria, symbolos
estes do seu cominarei°. A referida marca é
applieada nos chapéos de seu fabrico e com-
morcio e em cartões-notas, etiqueta o qual-
quer outro mister relativo a este negocio o
usada em toda o qualquer cai', adm de bem
distinguir o garantir ao supplicante os seus
direitos de propriedade. Em tempo declaro
que na parto inferior lè-se o seguinte : 102
Rua da Urtutguayna n. 102, Paulo Dias Ma-
chado ».

71.201.000
12.134.000
5.92t .000
3.474.000
4.929.000.

3.048.000
1.121.000

mento de 26:4, de fornecimento feito á Inspe-
cção Geral das Obras Publicas, em novembro
de 1s01.

—alinistario da Marinha—Avisos:
N. 324, de 20 do inez findo, pagamento de

34:259262 a Bento da Cruz, Silva & Comp.,
correspondente á terceira o ultima prestação
pela execução dos concertos no elificio da
extincta inten-lencia, destinado ás repartições
de Paaróes e Cornmissariado Geral da Ar-
mada •

N. 1.850, de 24 de setemb ro do atino findo,
pagamento de 2:381$368 ao Banco Rio o
Ma.tto Grosso, proveniente de supprimento de
dinheiro á fiot . lha de Matto Grosso.

Escola 1Priapareatoria o de
Taet len do 11(38 1 01[1g° — Rt fação,
por ordem do merecimento, dos alurnnos que
Foram approvados:

Portuguez-2"anno—Cicero Baeta de Faria,
com distin040; João Manoel de Souza Castro,
Juvenal Espinola fle França, Carlos Ferreira
de Maura, Adalberto Diniz, Manoel Joaquim
Pereira Loba, Eduardo Noves, Antonio Car-
is de Mollo, Henrique Ernesto Dias, Antonio
Alieluia. Santos, Errulio Parga Rodrigues,
Armando Augusto Giiadalupe, Leoa de Cam-
pa Pacca, Luiz de Oliveira Pinto o Pedro
Fera iodes Torres, plenamente; Oswaldo Ga-
mos da Costa, 0,-tavio Orlando de Gass, Pe-
dro Venoso da Silveira, Edgard Co limo, Fran-
cisco Ferreira Alves dos Reis, Francisco Xa-
vier das Chagas, Joil Netto Carneiro Leão,
Mario Augusto do Nascimento, Antonio Le-
peito França, Antonio Pinheiro de Mattos,
Epamiliondas de Andra to Faria e Eurieo de
Andrade Fac.tiro, simplesmente.

Não houve nenhum alumno reprovado,
nem exame nenhum de soltado.

Escola Naval-0 resultado dos exa-
mes dos candidatos á matricula nesta escola
foi o seguia)

Historia geral—Aprovados: com dist' noção,
Oetavio Dias Carneiro e Enoenio Teixeira de
Castro, p111 imante, Manoel Franco de Arato,
Evandro Santos, Alcibiades de Caldas Brito,
Carlos Susschind.Edgar Xavier de M 'tios, Os-
car Luiz Vianna,JoR • Francisco da Silva Costa.,
Frede,.i.o de Barros Falcão Hasselrnann, lio-
racio Guimarães, Walther Perry, Domingos
Fernan lesda Costa,Cdetano Ta y lor da. Fonseca
Costa,C,trlos Cear de Lara. Fortes e Clodoven
Celestino Gomes ; simpl !sinonte, Joaquim C.
do Nascimento, Eurica Ceza.r Silva,Eustaquio,
Martins Calaara, Raul Monteiro, Oscar de
Frias Coutinho, .1 acinho Pinto de Lima Netto,
Pedro de 0113111ãO Jatilty, Alberto Donadio
Illo's, José Paulo Fvrreita, Luiz de Menezes,
Di ousio Maciel ao Nascimento, Manoel Dias
de Souza Lobo, Henrique de Araujo, Alberto
Pereira do Lucena, Augusto Baba Ferreira de
Souza, Joaquim de Assis Pinheiro, Alvaro
Cantinho Pereira Pinto, Ariatides de Frias
Coutinho, Mario Ilescher, Irinau Alves, Octa-
vio de Souza B irinister, Custodio Dias Car-
neiro, Victur Per,ligão de Oliveira, Carlos
Augusli Lalunejer, Juvenal Magalhães Ri
beiro, Mirio da C..,sta Braga, Francisco An-
cora da Liz. IIy Irn4r 11 trb3sa itoiriauoa.
Octavio Ceva, Mario Teixeirs Coelho, Jose
Joaquim Franco Filho, Mario Hermes da Fon-
seca, Antoato Pinta, João Coelho de Souza.
Banja:nin de Arruda Camara, Octavio Cuper-
tino do Amaral, Otavio Martins Rodrigues,
Alhorta Toixeira Corrêa de Souza, Antonio
Jo icini,11 Comova Maurity Junior, Luiz Lacé
Brandão. Lu z Monteiro de Barros, Francisco
Itailler la Aquino, Raul Romeu Antunes
Braga, Ernesto Lima, Robarto Baptista Pe-
reira, Alfredo Carlos So ires Du'ra, Raul Da-
mazio, Arnilcar da Costa Barros, Raul Ra-
macker Grunewald o Luiz .‘ntonio da Costa
Carvalho.	 •

Correio — Esta repirtição expedirá
malas hoje pelos saguintes paquetes:

Pelo A:,to;,i)la, para Bahia e Europa, via
Lisbaa, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para° interior até as 10 1/2.
ditas com porto duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até as 0.
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N. 1.193—Amazonas—Relator, o Sr. João

Pedro; paciente. Dr. Fileto Pires Ferreira.—
Ficou adiado o julgamento, a pedi lo do rela-
tor. na (*arma de regimento interno.

N. 1.196 —Capital Federal—ltelator, o Sr.
João Pedro; paciente, tenente Joaquim da
Silve i ra Mendonç Negou se provimento
ao recurso, una.nimeniente.

N. 1.197—Capita1 Federal—Relator, o Sr.
Manoel alurtinho ; paciente José Vicente
Tosm. — Negou-so provimento, unanime-
incute.

N. 1.199—Minas Geraes — Relator, o Sr.
M-tcedo Soares; pacientes. Adolpho Paladino
e ['chino Carachone.—Foi concedida a or-
dem para apre,sentaçan dos pacientas na ses-
são de 5 de abril. :is II horas, com informa-
ções do juiz seccional do Estado de Minas.

N. 1.2a0—A.maz is— Relator, o Sr. Ma-
cedo Soaroa ; pa tiente, Felizardo Toscano do
Brito.—Não se tomou conhecimento, por não
ser caso de recurso, de letbeas-c)rints, unani-
m..imente.

N. 1.201—S. Paulo—Relator, o Sr. Ber-
p ardal° Ferreira ; paciente, José Branco.—
Não se tornou canhecirnonto, por se tratar de
crime de nature/a coinmum, cato diverso
daquele sobro que versava a decisão recor-
rida ; inianimemento.

Per teree retirado encommodado o Sr. mi-
nistro Maccdo Siares. não se pólo julgar o
haOao . coipas n. 1.198, marcando p ir isso o
Sr. presidente outra sesolo extraordinaria
pari quarta-feira, 22 do corrente, ás 11 horas
da manhã.

Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da
tarde.-0 soa'etario, JeJo P..,Ireira do ('otou)
Fe,yas.

RENDAS PUBLICAS
aLIPANDOGA DO RIO DE IANIM30

Readimento do (ha 1 A 18 de março
de 1899. 	 	

•	

3.255:1238883
Idem do dia 17 	 	 2.n:( 908045

3.160 21072s
Eia !goiti periodo de 1898 	 	 4.8'5:6212SO

asossenolna

Rendimeato do d.a 1 a 16 de março
de 1899 	  .	 .	 sn:stsisso

Rem do dia 17 	
	

31:0358741

928:2791830
Em Igual periodo de 1898 	 	 871.1s53186

ISCODKDORIA DO ISTADO DM MINAS NA CAPITAL raDitAL

Rendimento do dia 17 de 'março
de 1899.	 21:4538482

Idem de 1 a 17 	 	 520.4n81103
Ema igual penedo de 1893 	 	 393:55U8602

MKNA Di IIENDAS DO EVT.ADO DO RIO Dl JA MIMO

Rendimento do dia 17 de nna•
de 18-0.) 	 	 20 0121114

Idem do	 1 a 17 	 	 4o3:90$077

NOTICIARIO
•

Tribunal 410 Coni DM — Ontens de
pagamento soOre as quites proforiu despacho
do registro, era 17 do corrent , , o Sr. Kcal-
dante ilaste tribunal:

alinisterio ii	 In olustria, Viação e Obras
Publicus — Aviso n. 3711, ite O (1 	 irrenta,
pagamento do 14$ ai	 ?» .cds ,
publicações feitas em dezmnbro do anuo find )
em proveito da Directoria Geral (103 Correios.

—NI inisterio da Justiça e Neoocios Interiores
—Aviso n. 4.03 . 1, de 8 .lo corrente, pagamento
de 1208 aos serventes do Tribuaal Civil e Cri-
minal de venciniantas relativos ao troa fiado.

—Ministerio da Fazenda—Officio n. 12, da
Recebedoria. da Capital Federal, de 28 do mez

adeantamento de 30OS ao parteiro da
mesma repartição.

Exorciclos lin los —Requorimento da eom-•
panhi t Nacional do Forjas o Estaleiros, paga-
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Inutilizava uma estampilha no valor de
309 reis o seguinte:

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1898. —
Pauline Dias Machado.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal, ás 11 horas i[a
manhã. do 31 de dezembro de 1898.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.707, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$60e de es-
tampilhas.

Rio do Janeiro, 6 de março de 1899.-0 se-
cretario, ('es ir de Oliveira.

Achava se ao lado o sello da Junta Com-
mercial.

EDITAES E AVISOS
Faruidado do Medicina e do

•'luiranacia do Rio do Ja-
neiro
De ordem do Sr. director, faz-se publico

que a inscripção para a matricula nos diffe-
rentes cursos desta faculdade estará aberta
desde o dia 16 do corrente até a terminação
dos exe.rn .,s da presente época.

Para a matricula da l a série do curso me-
dico são exigidos: certidões do approvação dos
exames do latim. portuguez, francez, inglez
ou allemão, geographia (em particular a do
Brazil), historia universal (em particular a
do Brazil), arithmetica, algebra atã equações
do 2' grão, ine'usive, geometria elementar,
trigonometria rectilinea, elementos de phy-
sica o chimica e elementos do botanice,
zoologia e geologia; o conhecimento do The-
souro Fel irai do hever pego a taxa do 150$;
attestados de vacina o de identidade de
pessoa; para a l a serie do curso de pharma-
cie, certidões de approvação (1o) exames de
portuguez, francez, arithmetica, algebra até
equações do 2 , grilo, inclusive, geometria
elementar, trigo iotnetria reet linea, historia
e geograpbia do Brazil, elementos de phys ca
e chimica ri elementos de beianica, zoologia o
geologia, além dos demais documentos; para
a 1 8 série do curso de obstet ,s icia, certidões
de approvação dos exames de portuguez,
franco?. ou inglez, arithinet;ca até propoNiks,
inclusive, geometria plana e os demais
documentos; para a 1 2 série de curso o lon-
tologico, certidões de approvação dos exames
de portuguez, francez ou inglez, arithmetica
até proporções, inclusiv, geom dila plana,
elementos de physica e chimica e mais
documentos.

Para a matricula em algumas ou em tolas
as matarias do cada uma das iérias superiores
devera o alumno exhibir certidão de app . o-
vação no exaw da serie anterior e co illeci-
mento do ter pago a taxado 50$000.

Secretaria da Faculdi.do de Ntedicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 9 de março
de 1899.-0 senretar;o-interii), Dr. Eugenio
de E. S. de Menezes. 	 (•

External o da 1; ymnasio
Nacional

EXAMES DE ADMI n SX0

De ordem do Sr. Dr, . director, fato public
para conhecimento dos iliteros•das, qu.?
segunda-feira, 2i)do corrent e às 10 horas da
manhã, serão chamados os seguintes candi-
datos á matricula no l u anuo do curso de)te
externato
Carlos da Fonseca.
Sebastião Soares de Oluveiri Jun'or.
ArthurGu ti . rr. , z C inguçe
Joie° da Silva Bauck.
Epiphanio llonorato t i e Barros Filho.
Rena to Gil imarães Lepes.
Roberto Gulinarã M Lopes.
Biltliazar Tavora.
João elachado Alves da Silva.
Impo Mario de C ,rvallio Bastos.

Secretaria do Externato do • Gyinnatin Na-
cional, 17 de marçe do 1899.— O secretario,
Paulo Tarares.

Internato do Gyannasio
Nacional

De ordem do Sr. director, convido os pre-
tendentes á matricula deste internato, abaixo
mencionados, a comparecerem no mesmo esta-
belecimento, segunda-feira, 20 do corrente,
ás 11 horas da manhã, afim de prestarem
exame de admissão: Adliemar Midosi da
Mottr, Agenor Santos, Alfrodo Balthazar da
Silveira, Aloizio Noiva, Antão Alvares Ba-
rata, Antonio de Andrade Ribeiro, Angusto
Ilor Meyll Alveres, Azuil de Almeida Peixoto,
Carlos da Silva Costa e Carlos Graciano Gomes
de Almeida.

Secreteria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 16 d março de 1899. — O secretario,
Antonio Ales Corrêa r irneiro. 	 (•

--
Internato do Gynutasio

Nacional
De ordem el) Sr. director, convido os

Srs. pais ou interessados pelos alumnos con-
tribuintes deste internato a mandarem buscar
na secretaria deste estabelecimento, desta
data até 31 do corrente, das 10 hora) da
manhã ás 3 da tarde, as respectivas geias,
afim de effectearem no Thesouro Nacional
o 'algemo:it.° de suas matriculas, corre s pon-
dentes ao primeiro trimestre deste armo.

Capital Feleral, 16 d março do l899. —
8 dal/teci Firnaino Go;le tice;.

Instituto Nacional do Musica
EXAMES

De ordem do cidadão director, faço publico
que, nos et i is 20, 21 e 22, ás It) horas : ta ma-
nhã, realizam-sa os exame) de theeria ele-
mentar, solfejo e can to-choral, 1 . e 2- cp.:as,
começando neste ultima dia os exames de te-
clado e piano, que se prolongarão até 24 do
corrente .

A esses exames devem compareces 03 alu-
innos de ;898 que requereram para prestal-os
na presente época e os que requereram
adm ssão etn diversos cursos.

Na portaria do instituto encontrarão os
Interessados, a IS deste, a lista de chamada.

Secret iria di Instituto  Nacional do Musica,
10 de marco do 1892.-0 secret trio, Ai-11w,-
Tolc:di;to dta Cost	 (•

Oitava. Protoria (1)
DIsTRIGTO DE SANVANNA

•El•tiov de inten lentes municipaes pejo 20 (lu.
tricto eleitora'

O Dr. JoeS Cesario de Faria Alvim, Prefeito
do D i stri-to Federal:

Faço sabor aos que o p'esente edital virem
e a quem pos-a interessar . que, em cumpri-
mento ao disposto no art. 5^, e le da lei
o. 2 1, de 15 de dez :libro de 1891, nomeio os
&citem em seguida metei-nados para com-
por as mesas eleitoraes das dilf..ientessecçõ2S
em que se acha dividida a 8. Protoria e que
devem itineeienar nos eklificios abaixo des-
igna

Outrosim, ('iço saber que os cida lãos no-
meados para formarem as mesas eleitoraes,
não pod . no comparecer por qualquer mo-
tivo, doverão participar, na fôrma da lei, o
seu Unpeilimento ate as 3 li: ras da tarde da
vespera da elreeão, que deverá realizar-se a
2 do abril proxinuo, afim de que se posa pro•
videnciar sabre a sua substituição,

sant' una
I .. Dl .TU. ('0

I s SECÇÃo

1. cal—E. cola N.),',;1,11. 1 ,! 	 11	 1,,•ef,jetim
Presidente —	 el incei *Cimente° da

Costa.
elcsarios — Maj •i' Eu ::i les Bern ir tino do

Moura, Areie) , ler e Martes ele Araujo,
Enrico de Moura Vali at e Dr. Secundino Ri-
beiro.

1teproduz-3o por ler s:Llii.:o com incorr,e.,Ga.

2. secção
Local—Prefeitura Mun icipal

Presidente— Dr. José Joaquim da &Iva:
Borges.

Mesarios — Amilcar Lopes Pecegueiros,
capitão Paulo Kunhardt, Augusto Mariano
da Silva José Ferreiro. Serpa.

3' SECÇÃO

Local — Instituto Itacteriologico Domingos
1?,•e;re, proç r d t Republica esquina da rua
Visconde do Rio Branco

Presidente — Pharmaceutico José Corrêa
Vallim. •

Mesarios — Bellarmino Franklin Baptista,
Boaventura Pinto, Agostinho da Silveira
Mendonça e Antonio Avelino Pinto Guima-
rães.

4° SECÇÃO

Local-8 k Preo,.iti, praça (1 ,1 Rep,ddien

Presidente — Tenente-coronel Ignacio voto
Doellinger.

M ssarios— Capitão-tenente Oben pio Thom-
pson, Jeão Araujo Silva, Antonio Lopes Fer-
reira Guitnarãe) e floreteio Armando de Le-
mos.

SECÇÃO

Local — P !vintento terreo (I) Senado
Presidente — General Carlos Corria da

Silva Lago.
Mesarios—Tenente Ernesto Coelho Louzailn,

tenente Antonio Ces ir Tupinarnbá, José Guines
da Silva e Alvaro Conto de Oliveira Costa.

SECO

ctl —	 (1 t Moeda

Pfesidento — Coronel Eugenio Aurolio
Brandão do Valle.

Mesarios — Francisco Manso Leal Vallim,
Felippe Nery Pereira de Medrada, pliarma-
csutico Julio Pereira Lopes Moutinho e An-
tonio Jos .; Affonso Pires.

7. sEeção
Local — R 'pal-tiçTá dize Obras Publica, Prac

da Republica

Presidente — Coronel Alfredo Godofredo
Braga de Araujo.

Mesarios — Dr. Pedro Rodrigues da. Silva,
Antonio dos Santos Vieira, Domingos José
Rocha Pinto o Dr. Eurico Ernesto de Lemos.

szeçXo	 -
Loc ti — Esc da Publica, rua Gener ti C thltocli

n. 1-10
Presidente — Dr. Pedro de Albuquerque

Rodrigues.
Mesarios—Angol ino José de Freitas, Dr. João

Gonçalves Ferreira Corrêa Camara, Dr. Fran-
cisco Leão Alves Bareost o Estevão José de
Carvalho.

9' sucção
&cal —	 de s . - itostoci, lado da rua

Visconde de Ti látt t
Presidente — Coronel Dr. Pedro Borges

Lei tão.
Mesarios—Franesco de Faria Homem, An-

tonio Cordeiro do Alboquerque, Alberto da
Silva Ela:T Oroe e Altredo Dias Leito.

104 secçÃo
Local — Esc.)la de S. Scbastitto, lado da rui

!dor Ereeeio
Presidente — Jos') Joaquim Pereira da

Silva.
Mosarios — Dr. Fausto Freire de Carvalho

Figueiredo, Dentetrio José de Oliveira, Carlos
Allem-to de Souza Fernandes o Euzebio José
Alves.

II' sEcçÃo
L, cal — Agecia da Prefeitura, 1 (19 d u rua

Visconde de Bali:, t.

Presidente — Professor Julio Alberto Pei-
xoto.(I)

•



Mesarios — Coronel Julio Procopio Favilla
Nunes, Diog,o Harthey Pinto, Augusto Indio
do Siqueira Brazil e Oscar Mariat de Lemos.

12' SECÇXO

Loc,il—Ageacia dt Poef . itura, lado da rua
Semulor Euzcbio

Presidente: Dr. João B iptista Ca pelli.
Mesarios: Alferes Antonio do Arauto Mello,

Theotonio Verissima de Si, Tenente Eduar-
do Jo4s do Mesquita e Antonio Carlos Car-
neiro da Cunha.

2° DISTRICT°
SECÇÃO

Local— &cola Nor,irt!, !arlo da rua 1ifct,.ech ti
Floritno Peixoto

Presidente — liortencio Ribeiro da Cunha.
NIesarios — Henrique alathias Lotti. Pon-

chino Eugenio de Carvalho, Jayme Ramos
da Fonseca e tenente Miguel Soares da Silva.

SECÇIO

Local — Etaçdo Ce•Iiral da E‘ to Ida de Ferro

Presidente—Dr. Francisco Manoel Ou ides
de Mira:ida.

Mesarios — Tenente Alipio von Doellinger,
José Francisco do Nascimento, Antonio Pedro
de Alcan tara e Camillo José Gomes Junior.

seceÃo
Local—Bibliotheca do Exercito

Presidente — Manoel Affonso Eustachio
Pires.

Mesarios —Coronel Eugenio Marques da
Silva, Dr. Eduardo Augusto Araujo Jorge,
alferes Francisco Antonio Negro e Gustavo
Adolpho Ortman.

SECÇÃO

L)cal—Rua Cameria9 a. .12

Presidente—Coron31 Josino do Nascimento
Ferreira e Silva.

atesados —Alfredo Cala inho,Manoel da Costa
Miranda, Manoel Luiz de Castro e Augusto
da Silva Machado.

$ECÇÃO

L:cal—Rua Bardo de S. Felix n. 42

Presidente—Dr. Henrique. Tavares Lagden.
Mesadas — Vicente Po Iro dos Re is Cabral,

João Baptista de Mace io, coronel José Pe-
reira de Barros Sobrinho e Albino Pinto
Guedes.

62 secç.:it.°
publica, rua Seu 'dor Pompeo

n. 201

Prestdente—Dr. Oscar Guarany Goulart.
Mesarioa—Francisco Carvalho de Abreu,

Manoel Rodrigues da Costa, tenente Isaac
Guinara e Celestino Mauricio Quintanilba.

7 . secç.:se°
sododa Gambóct, arma:em 13 7

Presidente— Jtão Climaco de Souza Cila-
vita.

Mesarios—Guilherme Perera. Monteiro,A1-
frodo Rodolphe) da Silveira Maciel, Braz Luiz
Ferreira e tenente José Francisco Machado.

8 SECÇÃO

Loc rl—E:taçao da Gt;aben, ano teria P1

Presidente — Dr. Bernardo Ribeiro de
Freitas.

Mesaros— 'tntonio dos Santos Vaz. Artbur
Augusto da Silva Pinto, Julio da Silveira
Tavares e Baptista Teixeira Almeida.

9 secçÃo
Local — R ua de santo ehristo dos Milagre:

. 237, flsc tli:açdo de In/rimo:avais

Presidente—Antonio Alves da Costa.
Mesarios— !viajar Euzebio Barnardino do

Moura. Salustiano Jos', do; Santos, Gu;iherrne
Duarte Coelho o Francisco José de Carvalho
Rocha.

Capital Federal, 16 de março de 1899. —
José es trio de Ftri

Recebedoria da Capital
Federal

INIPOsTa DE CONSUMO

Por esta repartição se faz publico que a
mesm L acha-se habilitada pira a venda dia
estampilhas dos novos impostos de consumo
dos seeuintes valores:

Da $200 e $300 para perfumarias.
De $500 para cartas de jogar.
De $100, $200, $300, $400, $700 e l$000

para calçados.
De $100 e $200 para especialidades pharma-

ceuticas.
D2 $035 e $400 para vinagre.
De $,050 e $100 para as conservas.
De $020, $050 e $100 para as velas.
Rec‘bedoria da Capital Federal, 6 de março

de 1899.-0 director loterias), José Ramos d
Silva /Uni Jr.	 (•

Alfandega do Rio do Janeiro
EDITAL

Pelo presenle scientiflea-se a J. G. Boueri
que por despacho da inspectoria serão
inutilizsdas tres bardeis com vidros brancos,
com lettreiros em lingua ostrangeira,
deapacbadas pela nota n. 1.135, de junho de
1897 ; vindas do Havre no vapor fran-
cez rampagne, entrado em janeiro do dito
armo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 17
d e março de 1899.-0 escripturarlo,
Vargas Sintas Coutipho.

• Arsenal do Marinha
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante inspector
deste arsenal, faço publico que, em virtude
do av:so n. 42:1, d L 13 do corrente, no dia 22
tambern deste mez, á 1 hora da tarde, serão
recebidas e ab rtas no gab;nete do mesma
Sr. in spector propostas para o fornecimento
e assentamentos dos apparelhos neceasarios
á illnativação da Escola Naus!.

A concurrencia versará não só abre o preço
do fornecimento e installação do citado ma-
terial e o praz .) (qa L não devo exceder de
oito dias) paea a canclusão dos trab ilhos, como
tambern sobre a idoneidade dos concurrentes.

Na Directoria dm Obras Ilydraulicas dar-
se hão tod s esclarecimentos nec3ssarios.

Secretaria da Inspecção do Areenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 17 de março de
189:3.-0 secretario, Eagepio C wclitlo da Sil-
reira Rodrigaes.	 (.

CONCU a RENCIA

De ordem do Sr. aice-alinirante graduado
inspector doste arsenal, façL publico que, em
virtude do aviso n. 217, de 6 do fevereiro
ultimo, no dia 27 do corrente, a 1 hora da
tarde, serão recebi ias o abertas no gabinete
do mesmo Sr. insp 'ator, propostas para todos
os concertos do que nece ssitam ct cruzadores
Tio td..;,tes e Quinze dc Norembr.9.

Todas as propaitas devem ser devi lamento
salladareclaramente escriptas sem rasuras ou
emendas, contArero a df claraçao por extenso
do custo das obras e do prazo para termi-
nação das mesmas , sendo que as relativas
ao; C.ISCO3 o accos;orios,cuj Is indicações serão
feitaspelit directoria das coostrucçõas navaes,
serão apeeselatilas eu sela irada (las que
disserem respe i to 805 apparellios motores e
a.ccessorios, cujas indicações serão fiitiis pela
directoria de machinas.

Destas directorias deverão os interessados
receber por escripto as alludidas in

Cada concurrente apresentará fiador ido-
neo.

Será facultado aos interesstdos o exame
dos navios.

Secratarla da inspecção do Arsenal de Ma-
rinha. do Rio de Janeiro, kl do março de
Itti19.-1) secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Ro.trigues.

Quartel General da 3Inrinha
De ordem do Si'. contra-almirante chfe do

esta lo maior general da armada á chamado
a apresentar-se nesta Quartel General, para
objecto de serviço, o coinmissario do 5e classe
Alfredo Carlos da Conceição.

4" Ração do Quartel-General do Marinha,
17 de março de 1899. — Eduardo de Barros
Coada, sub-chefe.

CONCURSO

De ordem do Sr. chefe do Estado-Maior
General da Armada, faço publico que fica
abarca na 2' secção do Quartel-General, por
espaço de 30 (lias, a contar de hoje, a in•
scripção para o concurso a uma vaga de
alumno pensionista do Hospital de Marinha,
devendo os candidatos satisfazerem as con-
dições exigidas pelo decreto n. 429, de 29 do
maio de 1890, de combinação com as in-
strucções do decreto n. 3.723, de 24 da ou-
tubro de 1866, que são as segninter:

l°, apresentação de attestados de bons cos-
tumes, passados pelos respectivos leates ;

2a , approvação das =terias que constituem
o 40 anno medico.

O concurso constará do provas oral, es-
cripta e pratica, que versara.o sibre exame
dos doentes, applicação de apparelhos, etc.

Segunda secção do Quartel-General da
Marinha, 1 de março de 1899.— Dr. José Pe-
reira Guimaraes, inspector de nade naval.

Prefeitura do District°
Federal

Directoria de Obras e Viação

I a seceÃo

Da ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos
do decreto n. 506, de 3 da j (nexo do 1808, in-
timo os proprietarios ou preearadores dos
predios abaixo menciona ios a procederem
demolição (parcial ou tat (1) 1 .. sses predios,
condemnados em vistorbs, no prazo de oito
dias, centaloa da data desta public tção, sob
pena de ser feita a referida demalição pelo;
operados da Prefeitura, a expensas dos in-
teressados, conforme preceitúa o brt. 10 do
citado decreto :

Predio n. 191 da rua Senhor das Passos,
deinoliçio do predio,á ex opção das fachadas.

Predio n.26 da rua Barãa (1.3 C ipanema.,(1e-
(nol i ção da rachada do sArado o dm divisks
de madeira existentes no pue.hailo.

Peelio n. 180 da rut di lbspicio, demo-
lição do preto, á excepção dos quartos exis-
tentes nos fundes do mesmo.

Predios ns. 63 e 65 da Praia Formule de-
molição total.

Estalageta n. 80 da rua Marechal Floriano
Peixoto, deflação da cobertura dos quartos
na. 1 a7.

Predio n. 82 da rua Marechal Fioriano
Peixoto, demoliçço do panno da frente da
cobertura, do terraço e das divisões de ma-
deira existentes no sotão.

Predio n. 62 da rua da Providencia, de-
molikilo da cobertura e substituição do urna
empena desaprumada.

Predio n. 149 da rua da Gambaa, demolição
da fachada.

Predios sitos entre os na. ea e . 10 das Esca-
dinhas do Livramento, fundos (los do na. 20
e 22 da ladeira do Livramento, demolição
total.

Predio n. 62 da rua Theophilo Ottoni, de-
molição da fachada.

Preiio n. 209 da rua Sete de Setembro,
demolição total.

Predio n. 61 da rua da Q [Panda, demo-
lição da parede lateral.

Predio a. 158 da rua General Pedra, de-
molição do iotito,

•



Sobre Landi a 	
Sobre Paris 	
Sobre 'tuna:Ima 	
Sobre baila .
Sobre Portukal..,
Sobre Nova-York ..........,
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mago oramos. Dl VONDO. PUBLIC=

Apoltoss
Aplicas geraes miudas, de 5 0/,, 	
Ditas gemes de 1 OCO, de 5 Ia 	
Apolic	 do Emprestuno Nacional de

1897, port	 . 	
apolicea do Emprestimo Municipal de

1898, noto
Ditaa Idem do 1898, port 	
Ditas do Estado do Rio da Janeiro,
1 50010.0, 6 "/,,, 	

Bafios
Banco :tonstructor do Brasil 	
Dito da Lavoura e do Cominarei° 	
Dito da Republica do Braz:1 	

Cornoonhtas

Comp. Viação Ferrea Sapucaby.
Dita Obrai Ilydratilicas 	
Dita :Seguros Aliança 	
Dita E. de Ferre Minas do s 	 Jeronymo..
Dita Loterias Nacionaos do Brozil 	

Ws/atures
Debs. da Comp. Unia° Sorocahana e

Ituana,	 serio 	

n. 17 da rua Visconde da Gavea,
d e nto; . :ão de todo o n, adcit amento e da fa-
ca.,

▪ io n. 2ã7 da rua Sete de Sotembro, de-
ninliviio total.

Predio n. 334 da rua do Ilospicio, demo-
lição da fachada.

Prodio o. 318 da rua do Ilospicio, demoli-
zão da cobertura.

Pr«lios ns. 221 o 223 da rua da Alfandega,
demolição das paredes dos fundos.

Feedio ri. 29 da rua Maria José, demolição
da parede contigua ao n. 27.

Prelio n. 171 da rua S. Leopoldo, demo-
lição total.

Predio n. 63 da rua Santa Luzia, demo-
lição total.

Pr tio n. 65 da rua Santa Luzia, demo-
lição total.

P..e . lio n. 39 da rua Haddock Lobo, demo-
lição de toda parte do predto que dá para a
travessa do Rio Comorido.

Piedio u. 22 da rua de S. Jorge, demo-
lição total.

Estalagem n.343 da rua Visconde de Itafina,
demolição de tres casinhas e do barracão si-
tuados á esquerda do quem entra pela rua
Visconde de Itatina.

Predio n. 208 da rua de S. Pedro, demo-
lição total.

Capital Federal, 16 de março de 1899.-0
dircelor-geral,L , ,iz VG E, ven.	 (•

EDITAES
De publicaç,io da declarcie,io da I . • Ilmcia do

nro .)rianU l'. J. da Cruz, estateleeido :lesta
('tipitol Federal

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
m p ra. Cornmercial do Tribunal Civil e Cri-

Cipit 1 Federal. etc.
Faz saber aos que o pre s ente e-lital virem,

que a reppriin . nto de lisé Maria Teixeira,
devidamente instruido, na Virina do decreto
917, de 2 . 1 de outubro do 1890. e depois das
necossarias diligencias (oi, por st intonça. deste
juizo dec.reAlit a fallencia do negociante
C. J da Cruz, estabolocido neta Capital,
fixando o seu termo para os elleitos le-
gaes li e! 15 de maio de 189s. Pelo presente faço
publ c.) a fallencia do referido negociante.
.Para constar pas-ou . se este e mais quatro
de igual teor, que serii .) publicados o siri xa-
dai n-i fárma da lei por qualquer °Mein' de
ju•tiça. desta Camara, qu e , do assim o haver
cum pra I ,Iavrarr a competente certidão para
ser junta aos respectivos autos. Dado e pa q

-sa'l n nesta Capital Fed ',aos 10 de março de
1809. E eu, Joaquim Benicio Alves Penna,
escrivào,o subscrevi .—M noel 13 , rr..to I) !nt (s.

'Tribunal Civil o Criminal
CAMARA C:.,51 RCI A L

r,,1;.•,tç7) /In vnt, • ; , e 1 que dee,-etou a E-
quideio ['areal 1t ),np ti/ti t Lloyd Dr.:-
zit ro.
O Dr. 11>1larnfino da Gama o Souza, ju i z da

C mara C nu me cial do Ti ibunal Civil o Cri-
minal da Capiial Federal, ete.

Fato saber ais que o presenfo ei ital virem,
qu p1 p ide do banco interm o diario dó Rio
de Janeil o foi apresentado ao Dr. prrsi 'ente
dessa Camara Coaitnercial Tua a mim dis-
tribuiu a petição do teor seguinte : Extn.Sr.
Dr. presidente da C;amara Coinmercial do
Tribmi tI Civil o Criminal. O Banco Interina-
diario do Rio do Janeiro, possuidor de de',, , n-
ts da Companhia Lloyd Brazileiro,
200$ valla um, juros de 7 ao anno, dos
ci mies ileposilall 1.8 .0 (decu meti tos ns. 1 e2)
e oi a ,junta 2•)0 (documento n. 3), vem re-
querer a V. Ex. que sé digne de designar
juiz de-ta Camara, que haja de decimar a
liquidaea,) forç eia da rrie-ana companhia por
ter cc.-sano seus pagamentos, lios termos dos
arts. 1:)7, n. 2,e 158, n. 2.10 decreto n. 431,
do 4 de julho do 1891. O suppli .auto, para
corroborar a alkpilla cessa.,ão do pagamentos,
offerece o documento n. 4, comprobatorio de

que, não senda—desde— N93 — satisfeito o
serviço dos juros da divida preferencial, im-
portam os coupons vencidos, inclusivo os con-
cernentes aos sobreditos doas mil ileboatures
em 8.352:72:4340. segundo o balanço fechado
em 31 de dezembro do anno proximo findo e
annexo ao relato rio organizado por seu il•
lustre presidente, para ser submettido ti as-
sembléa dos accionistas convocada recente-
mente, constando do mesmo que, além
do debito relativo aos juros dos deb2;,-
tttres, tem ella contas a pagar no va-
lor de 1.214:847:t823, nãa comprehendidos
1.492:135$ da Cota 1.822:2n2$310
devidos ao Banca da Republica do Brazil,
243:685$850 de obrigações a pagar e outras
verbis constantes do respectivo passivo. En-
tretanto, ex-oi o referido balanço, acha-se
ella sem o numerario Ir i'iso para attender
ties compromissos, alguns dos quaes por de-
mais atra.zados. No mencionado relatrio é
canfessada a impossibilidade, de refluir-se o
lucro liquido preciso para o desejado paga-
mento (I, s juros dos empeostiruos, que oneram
a companhia; o que irororta em auguiento
da divida fluctuante, manifts tando da forma
mais significativa a ne essi(lade de remover
tal estado de cousase ( documento n. 4.) O
conselho fiscal do Lloyd, por sua vez, opina
em seu ultimo parecer, datado de 26 de abril
do corrente anno, que «infelizmente, o resul-
tado que mostra o balanço de 1897 contidos
a ser negativo, estando o defirit; que ora da
7.334:810370. elevado á, esmagadora somma
de 9.724:214070* (cit. doe. n. 4.) Si o suo-
plicante pretendesse demonstrar a insolvald-
lidada da companhia supplizada, não po leria
offerecer provas mais robustas que as addli-
zidits; entretanto,ein obodiencia it lei vigente,
limita-se a justificar a'cessaçIoi .los seus pa•
gamentes, aliás de 'notorie lado publica. Fi-
nalmente, pela certidão juta. s ib ti. 5. vê-se
que a companhia supplicada foi condemnoda
em somma avultada (1.810:30~ na
coiiã movida por ao ionistas do antigo Lloyd,

ten In já s , ffrido penhora em gra- di parte do
eais bens ! Em termos taes, distribuida a pre-

sente petição, afim de que o moretissimojuiz,
a quem competir, ordene as diligencias ne-
cesarias, fazendo designar dia e lio-a para a
competente justificação e intimara companhia
supplicada, na pe-soa dp 5eu presidente.para
selou-ia. P. a V. Ex. deferimento. E. It. J.
Rio do Janeiro, 4 .lo maio de 1893.-0 ativo.
gado, R 'ato Coelho ds tlmeil . . Estavam
dovida.monte inutilizadas estampilhas no valor
total de Ge0 réis. Ddipaclio : Ao Sr. Dr Moa.
tenogro. Itio.4 de maio de 1898.—T. Torres.
obre o que proferi o seguinte desp ch ): D.

J. J. Rio, 4 de maio de 1893 ---Aro:qc,logro.
Distribuição : D. a Domingues. Em 4 de
maio de 1898. — O distribuidor interino
P. A. Martins. Certifico que intimei a Cara-
pan tlia Lloyd Brazilaire , na pessoa do sou
presidente o conselheiro Manoel Franda,o
Correia, o qual ficou bein sciente do e nteú
da pres .mte petição e seus despachos e do dia
e hora desigialos pelo ecrivão respectivo
para a justificação requerida, o qual ficou
sciente o lhe dei contra fé. O referido t ver-
e dou fá. Rio. 4 k ' ma i o de 1898.-0 ()tildai
de just . ça, Camilo Eugenio Praddlur
rendo sido dada a justitPação requerida no
dia e hora designador, proseguindo a diusa os
seus devidos termos, subiram os autos á. con-
clusão, sendo nellos proferida a sentença se-
gninte: Vistos, etc.; e attendendo que a sup-
plicada cessou os seus papt . i.entosoosde I 8O3,
,sniti)rine demonstram Os documentos do fs.
4, 5,6 080  justificação do ti. 14 o 19, o que
a'nsia st doprohendo das deolaraçõ a da sup-
pl'e ida e cio consolho fiscal, e mo se vê do
doeument ) de tl. 7 ; tate:1(1(3nd° que ei.sa ces-

:ção do pagamentos continuo, o por iantoa
annos de div.das liquidas e cartas constituo a
insolvabilid ido pela poria do er,slito ; atten-
dondo qu e , d +pois das °Alega s do El. 23,
intimada d ) nov, para dp.or, a supplicada
nada all•gon, como se vo .1 , sua resposta, e
da certidão de 11. 4e v., o wie corrobora a
estado de insolvabili lado em qun revela a
sUpplicada ; nessa çoafoinidado e alto do 0

disposto nos arts. 167, n. 2, e 168. n. 2, do
decreto ri. 431, do 4 de julho de 1891, declaro
aberta a liquidação forçada da Companhia
Lloyd Brazileiro para os lies legaes ; publi-
que-se por edital e pela imprensa e seja apre-
sentada a relação authentica dos credores
para serem nomeados os syndicos, pagas as
custas pela massa. Rio, 15 do março de 1899.
Belarmino da Gama e Sottzet.—Etn virtude da
sentença acima, passou-se o presente edital,
pelo teor do qual faz-se publica a sentença
que decretou a liquidação forçada da Compa-
nhia Lloyd Brazileiro, para os fins de direito.
Para constar e chegar a noticia a tudo a os
interessados, passou-se este e mais cinco de
igual teor, que serão publicados no Jornal do
C nnmercio e no Diario Official e afixados nas
portas da casa das audiencias desta Camara,
na porta da companhia liquidanda e nas da
Praça do Cominarei°, de cuja afixação o por-
teiro dos auditorios lavrará a competente
certidão, para s•r junta aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, acs 16
de março de 1899. E eu, Antonio Lopes Do-
mingues, escrivão, o subscrevi —Beltriniuo
da G em,: e SJUZ t.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical doa corre-tores de fundou publicam da
Capital Federal
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90 d/o	 À vista
6 57/64

12384
18708
13320
$546

73174

8301000
8682000

9523000

1662000
167$000

450$003

123750
93$600

1782100

4750
21750
41000

102000
1003000

653000
Capital Federal, 17 de marca de 1899.— O !vadie°,

José Claudio da Silva.

Cambio
O Banco da Republica do Brasil recebeu boje doe

lia% agente', 011 Sra. N. M. Rotim:11dd & Sons, o Se..
guiuto tolegrami,

Lsndres, 10 A s março de 1599, Ás 6 horas .20 mi-
nutos da tarde.
Taxa do Banco de Inglaterra, 9 Ve.
Dda do desconto ao mercado, 2 1/2 04.
Choques afl'aris, 25.22 1/2.
Apohoes do 1875 , 65
tutu este • cai de 1888, 63 04, desde 13 do correntesub.en in 1 ponto.
011 a II—. du 1889. 134 1/2	 deste 13 do correnteeu iram 1 ponto.
Ditas i iT	 18^8, 70 0/,‘ , desde 13 do corrente tu-luram t, inato.
Funditig L : n 89	 , desde 13 do corrente subiram1 ponto.
044,1è do . nfinan 64 c, tical° 13 do corrente Subiram

1 ponto,



SOCIEDADES ANONYIWAS

Banco y pot beenrio	 Ilrazil
BALANCETE	 EIS 23 DE	 PEVEREMO DE 1899

Activo
Accionistas:

Entradas a	 realizar da car-
teira de credito palmar...	 1.090:000$000

Idem idem da carteira hypo-
thecaria 	 	 3.000:0M000

4.000:000$900
Carteira de credito popular:

Fundos	 5:113870
Acçjies e debentures de bancos

e companhias	  	 1.170:8273
Moveis o utsnsilios	 30~70
Contas	 correntes	 garantidas	 189:704105
Ein presti mos	 garantidos ...	 218:A2710fl
Lett ras descontadas	  	 214:59.z9On
Ditas a receber 	 	 3:nn(P,000
Valores depositados 	 	 879:5191
Cauções 	 	 5:01)0000
Posse e bem feitoria s do pre lio

n. 27 A, á rua Primeiro de
Março.	 14:601$830

Succursal de penliores,r/ de li-
quidação 	 	 110:800.z12S

Tantos vencidos..., 	 	 232:710$,;52
Ditos adquiridos 	 	 195:0nOt000
Diversas contas 	 	 1.229:841S103

Liquidação do ex-Banco de Credito Popular do

Carteira hypothecaria :
Hypothecas ruraes 	 	 57:916,t360
Ditas industriaes 	 	 :9134:580
Ditas urbanas 	 	 : v.n:e: n130
Contractos de penhor aricola
Auxilios á lavoura 	 	 411:1215181)
Lettras descontadas 	 	 • -''0$600
Ditas hypothecarias em car-

teira 	 	 2.120:100')00
Valores hypothecados. 	 	 0.:SSO:072t300
Acquisiçiíes 	
Diversas contas.. 	 	 4 . 631 :765;168

Credito rea):
Hypothecas ruraes 	 1.2:37-7r9.2.10
Ditas industriam 	 	 77G:201330
Ditas urbanas 	 	 245:me$500
Valores h ypotherados 	 	 4.491:182A-720
Proprieda les ruraes ..... 	 	 272:555$:190
Diversas contas 	 	 217:45:4910

4.4993299:3511

10.98):191$15s

24.891:702$329

Cart-ira ilo ex- Banc.) do Brazil :
Pelo act'vo a liqui lar 	

	
8.001:6?);128

Valoras hypothecados 	
	

19.(0?:83-3.)00

7.70:23.3$090

27.001:1503528
Carteira do ex-flanco dos

Estados Uni los do Brazil:
Pelo activo a liquidar 	
Valores hypothee:zdos 	

5.7'1:437s.c-G1
10.531:999$ 150

10.306:437$.214
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Carteira especial de auxilios
á lavoura:
l'elo activo a liquidar 	

	
4.4R5:5755[150

Valores hypothecados 	
	

7.604:732800
12.1o:10:207g,05.;

Caixa 	 	 303:45496
--------
107 .951:1401-710

I'assivo
Capital

Da carteira do credito popu-
lar 	 	 2.090:0onz;0n0

Da carteira, hypothecaria 	 	 G.010:000$000

Fundo de resf,rva, 	
Fundo (le interalização do capital (§4, art.77

dos estatutos) 	
Carteira de credito popular:

Thi, -Aurn NlAwrd
Contas correntes de movi-

mento 	
Conta de mparticipação 	 10,

8:0G7391art. 77 dos estatutos) 	
Lettra,s a premio 	 	 I 3 :492SGSO
Ditas a ptg,ar 	 	 16: 30-8V10
Caixa From-sulca 	 	 180:18-S-',105
Caucionados 	
Canção da directoria 	 	 80 :000S00
Penhores mercantis 	 G52:190:780
Dlonsitos por conta de terceiros 	 147: 3 '2R -
Dive-csas contas 	 	 • 1.5038R9.'s724

-
Carteira livpothecaria,

Tliesouro Nac:ional ...... -
13onilleação do lettras loy po-

theca rias (§ 2', art. 77 dos
esta t tt tos) 	

Garantias de hypotheca.s 	
Diversas contas 	

Credito real:
Lettras hypotheearias emit-

tidas
Garantias de hypothecas 	
Divorss contas 	

Carteira do ex-Binco do
Brazil:
Pelo passivo a liquidar 	
Garantias do hypothecas 	

Carteira do ex-Banco dos
Estados Unidos do Brazil
Pelo passivo a liquidar 	
Garantias de hypothecas 	

Carl.eira, epecial (1 ,3 aux ili )s
á lavoura:
Pelo passivo a liquidv 	
Garantas de liyp)thecas 	

Dividendos : saldo a vgar

S. E. ou O. - Rio do Janeiro, 10 do mam la N99.-

ANNUNCIOS
Em preza	 M hal ry	 clim_

buqu
Achou-se á disp:sição 'o rs. a-cemistas.

no tecia ptorio Ia eir,preza, á rua de S. ['oiro
Il. 2, os documentos a que se refere o art. 147
do derroto n. 431, de 4 de joill:o de 1,91.

Rio de .Ianeiro, 27 do l'ev. , 11-jro de 1 a3. -
A direr'oria.	 (•

ITanco 13 y pot ;/4ea ri0 (li)
ÊtrilZ1 I

ASSENIM.É.\ GEnAr. mtDINNIzIA
Colvidam - se es So s accir W.v.as a ennirem-

se em assembléa geral ordin iria, no dia 29 do
correnle, á 1 hora IIa tarde, no ed 'hei a do
banco, á rua Primeiro de Março n.27 ‘. pia
Julgamento das contas do uno SO4.do o na
Iiirma do art. 143, da lei n. 411. de 4 de ,ju-
lho de 1891, e eleição dos membros do conse-
lho fiscal.

Continuam á disp . osição dos Srs. accinnis-
tas, na secretaria do banco, de:de 22 de fo lie-

relvo proxiran passado lodos os documentas
a oito	 ri tire o art. 147 da ci t ada lei.

d:a IA do e.wre.tve lo dcanto ficam
SUS : ensFv4 as transferencias de aNTR . s deste
banco até a re.aliz •e' o da asseinbkt geral.

R i o de ,laneo, LI de março de IS99.-,k.7a
J) i, A;.jo:	 dir«•Lr secretario.	 e

1. ;:quitzat 	a 410sh
lhatticAm (10 Cer.a.‘,.il

SOCIEDADE D7,.. SEG UP,03	 S()Itit E A VIDA
1,5	 (".n,I.	 r,. .a	 .

C mvido ao s st s. inutuarios a reaniremsse
(MI a,ssemliks. ,z , r;11 ex' raor.I marno no dia 22
do corrent	 a I hora da (01'' o, no e !oficio
desta sociedad >, 1113 ila Candelaria o. 7,
afirn tio vsolver em s obre as a Iter,.çõe.s dos
estatutos ,;()e.ao-s, f&tas de conrorinida 'e com
a delibernerro	 ssssd•lea geral dos segu-
ra 'o:, real . zada em 9 de agest.!.) do anr.o pas-

Riodo Jaricic . ), 13 dc marco (1 2 1809.-
° president 3 interino,	 lin P. .S • m-
poi n .	 (.

;I a tiva (10 ,4 Es..1 mios
Unidos	 Ctrazil

I)E	 n 11"Tro; •- n 0:::E	 ',CP.\

Não t.t.r21,)compuei-le,hojp.
dc mutostri 5 p ora a •: . ' n 5: -.0 da aseu-

ii'. i geral. canvida n .vamente os Srs.
rides desta s r•Aeilaile a so reunirem no dia
21 do corri-ide, á rua da Cande i a ria o . 7,
anal de ele:zer os incsdoros do censi-11m rp:..;;1
e seu	 supp ..entes,	 )i . fo-m2 deli!) o .on :o
assemhb'st geral d s 	 realizn.1J. em
9 d., airos ,.o do somo or Àx imo pt,z,,a

Rio de Janero, 10 l'.(s marco do is92.
(1 presidente interino, 	 F. .''t.'-
/ 0.	 (.

l'‘ . ire i ia
ni•la:n-se es cied,r,si:esta (:niin apre-

sc,i, tarem sua : contas até o dia 25 . 1) e r-
rente, improrogavo!, :o fiai dl' screm c/assiti-
ca los . -Os	 (•

Imprensa Nacional - Rio de Janeir0-7--18VJ.
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